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O "habeas-co pus" "No 
do desembarga or 

Rio Gra·nde a intervenção 
erá a revolução" 

Posto em dls,))nibílidade por acto do 
governo, fundamentado em cl1spo:;içã.o 
imperativa de lei, o dcsPmbargador 
Heraclito Cavalcanti, espcctaculoso e 
tremebundo, foi bater ãs portas da 
justiça federal, e impetrar uma ordem 
de "habeas-corpus" que, reintegran­
do-o nas funcções de que ~cabava de 
ser despido. o fizesse voltar ao seio de 
um tribunal que elle tanto desmorali­
zara com o seu desbragado pa.rtidaris­
mo. 

presidente .Joãn Pc:;:;õa, nenhuma sur­
presa trc·1xr n 111n•~11cm Sabia -se 
que e'lr , t.1 i11;,ir,o P.Jtl cheio pela me­
dida que o afn~Lnva elo a.mbiente se­
reno q'IC' a sua irrequ1ctude e as suas 
paixões anct .. v::un ,1 encrespar, havia. 
de esca lw jar. 

I1nportantes declarações do presidente 
Vargas ao O Globo, do Rio 

Getulio 

Essa attitude do velho magistrado. 
posto á margem da act,1vidade julia.­
dora, pelo senso de moralidade do 

A surpre~a toct~ foi n <h rnn~cssão 
da ordrm de "lw hr:i0 torpu~". r.em 
que ao InPllO~ fos•;cm pl-tl!d~s mfor­
maçõcs ao gtl\·cp10 n;:,m 01n ido o pro­
curador geral do E. u;1clo. 

Ent.rrtanto. co no no:; casos de Barr:i 
de Sant,a Rosa e 131" in elo Cruz. o !'S­

rcont,inún ua 8• pagina} 

Por occasião ria viagem !nau-
gorai do avíiío "Buenos Aires", 
um redactor d'"O Globo" esteve 
em Porto Alegre, de onde regres-
sou antc-hontem. 

Na capital rioi,randense, o jor­
nalista conseguiu ser rerPbido pelo 
dr. Getulio Varg~s, obtl'ndo a en­
trevista que abaixo transcrevemos: 

"Quando entrei no Palacio da 

1 
1 

I m~mr~, ~, ~JI ti~ li~ti~ti ,u!~r.~1 ~~ 
~riíl~I mmili ~1 ~1mm11 · Presidente Getulio Vargas 

rrcsili~ncia 1:-aúcha, o dr. João 
Antunes da Cunha, official de ga­
binete, acolheu-me com um lari;o 
sorriso intclli~ente: 

Deputado Bapt,ista Luzardo 

Publicamo;; a seguir o c:liscur:::a oro­
ferido pelo cicput.ado :Captist2 L11za1 . 
do, .no grande con,\rjo de rlomrngo 
da sacada da Escola Normal. 

O sr. Baptista Luzardo. - Conci­
dadãos! minhas correligionarias; meus 
senhores · 

Realizo nesta hora um dos grandes 
desejos e porque não dizer' um dos 
sonhos mais acarinhados tla minha 
vida - conhecer o Norte do meu palz, 
tão esquecido, tão malsinado, til.o des­
conhecido dos seus irmãos do Sul. 

Foi preciso que nwn instante grave 
da vida politica da nacionalidade, o 
Sul voltasse os olhos para o Norte, 
que o Sul comprehendes3e que. se • o 
Brasil é São Paulo ", como affirmou 
certa vez no parlamento nacional o 
sr. Sylvio de Campos. se o Brasil é 
Minas Geraes. se é o Rio Grande do 
Sul, porque razá">, pergunto. Brasil 
não ha de ser o Rio Grande do Norte, 
o denodado Estado da Parahyba? Por­
que motivo. para os sulinos. o Cl'ará 
não ha de sl'.!r também Brasil? 

Senhores, foi a descren~;i dr '.tllC' 

não temos regLrnen republicano, di> que 
não temos democracia no Brasil, que 
gerou este movimento que ah! está 
saccudindo a nação por causa da suc­
cessão presidencial. (Muito bem) . 

E a crise por que passa o Brasil na 
hora presente não é tão superficial; 
não attlnge apenas a epiderme da na­
conalidade, ao contrario. a situação 
do Brasil é de tal natureza grave que, 
se esta tentativa, de salvação nacio­
nal, falhar dentro da lei, não nos il­
ludamos, senhores, o momento se re­
velará amda mais grave. (Muito bem). 

Façamos todo empenho, empregue­
mos, todos, os nossos maiores esforços 
para que a presente crise politica tenha 
uma solução legal.. . (Palmas) 
porque este instante aLtinge fundo o 
Brasil, abalando-o em s.eus al!cerces. 
(Multo bem). 

A Republica, ha 40 ann.os implanta­
da no Brasil, tem sido ape~as uma 
burra, u!!!a m!rag€m c.!~gar...::s~ pe!·::.. 
a ;,:.~o~.J~~ nac:v:-:.a!:'..C:2..c!ú <~:-.:. ~ cs,. 

Sênhorc•,, o~ Pl"JPR's[ll1dlrlVS ctnsta. 
f tcpub!ica, o;; pr1";ndJrP.S do regimrn 
I Pm qnr ,·;,·cm·':;, coi;tumam dize;·: 
1 "esta nfin t- a Republica dos meu~ so­

nhos". CI'ahnas <'~l,rondosas). Mas 
esta phr'lSC é ouvida pelos magnatas 
cto poder, pelo 0lygarchas pelos "im-

peradores de meia tigell.a ". com escar­
neo, com o celebre 'sorriso a,narrllo •· a 
aflorar-lhe aos labios sedentos de lu­
xuria, de ouro e dr mando - ou des­
mando? - e mesmo com desdem, iro­
nia cynica, pois que os despotas do 

(Continúa na 3' pagina) 

(hegada da Caravana Liberal 
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t 

" ~ 

- Então, é assumpto urgentíssi­
mo? .... 

E a rxplicação tornou-se absolu­
famenf.e indispensavel: 

en1 Recife 

.., 

$ 

O futu:c v1ce-p1·es1de~te da Repu!:>!!ca de1::ando o "0:an!a" e~: co1::p2n1'..i2, do deputac!o João Neres, Elpite.cio 

PeEw.,, Ca alcanti. tem,:'lte-coror,e! Elysio êob:.-.,L·a e ,ro~· 3::-uno :.obo 

- Com effeito. Urgentissimo ..• 
para mim que me vou embora 
amanhã. Pedir uma. audiencia. pelo 
telephone póde parecer exquisito. 
Devo, entretanto, lembrar-lhes. 
que ando de avião, á toda pressa, 
e que, por isso, os meus processo~ 
têm licença de ser um tanto . , . 

- ... não telephonlcos ! 
- futuristas ... 
E neste curto dia.logo, crcou-s;, 

um mundo de cordialidade. Cinco 
minuto& depois eu entrava no sa­
lão nobre - uma peça ma,gnif,­
ca, com frisos de oiro nos relevof. 
do tecto e tapeçarias esplendidas 
amortecendo os passos. O presi­
dente do Rio Grande passeav:.­
com .ts mãos trançadas, as costas 
e a cabe~a. leve.mente pendida. 

- Excellencia ... 
Levantou os olhos, repuxou "~ 

labios num sorriso ao mesmo f.cm­
po affavel e malicioso - e pôz-se 
á disposição da minha curiosi­
dade! 

- Fala-se, com insistencia na 
intervenção do go,•erno federal ..• 

- ... onde?! 
- Aqui, no seu Estado. 
O sr. Getullo Vargas olhou-me 

fixamente. E, consequencia da re­
flexão que o emmudeceu por al­
gum tempo, as suas palavras eco­
aram, compassadas, profundas : 

- Não creio em intervenção ! 
- Entretanto, contestei, " boa-

to é insistente ... 
Alteou-se, então, a voz do can­

didato libera.!: 
- No Rio Grande - pode dizr. 

isto! no Rio Grande a intervtm­
ção será a revolução ! Revolução 
do povo, porque eu não me illu­
do quanto ao papel que represen­
to nesta campanha. Não é o meu 
prestigio pessoal que agita a mul­
tidão. Eu symboliso, apenas, o pro­
testo collectivo. Sou a expressão 
de uma revolta da nacionalidade 
contra a fraude em. que se vem 
processando o regímen republica­
nó ! E não devo falar só do Rio 
Grande. As manifestações que re­
cebi no Rio e em São Paulo me 
causaram uma impressão lnapa­
gavel. Daqui, no principio da 
lucta, parecia-me que só a mi­
nha terra, a Para.hyba e Minas 
era.m a meu lado. Assim, - con­
fessou-lhe lealmente - considera­
va-se bloqueado. Mas, depois do 
que vi e ouvi na excursão poli­
tica que realizei, depois dos espe­
ctaculos da Esplanada do Castel­
lo e da manifestação dos paulis­
tas - acreditei na victoria infa!­
livel do meu nome, resumindo, -
repito - o protesto dos brasi­
leiros . . . contra a prepotencla das 

o!ygarohias,.. Creio no triurn.­
pho esmagador da Al!iança Libt'­
ra! ! 

E, fr!zou: 
Tr!umpho es???agador. 
Todavia a serenidade das l!­

ções no Norte, deixa multo a de­
sejar, sobretudo qua,ndo ..• 

Passou, rapida, nos olhos do 
:!)residente gaúcho, t!ma nuvem de 
preoccupação : 

- Não sei, ainda. Aguardo a 
volta da cara ana, que lá dev 
estar, em propaganda da nossa 
causa. E!!~ me dirá se devo ou não 
ter confia!lça na honestidade d!l!> 
eleições am. Antes disso, qualquer 
conceito meu sobre o assnmpto 
será juízo temerarlo ... 

- ... que é peccado morta!! 
Rimos. Um contb1uo accem!e'­

as luzes do salão . . • Era hora de 
retirar-me. Arrisquei ma!s esta 
pergunta: 

-Como cidadão, que acha vossa 
excellencla das eleições do sr. Si 
mões Lopes :!)ara sena.dor ? 

!!l!e!!.zme!!te, :?.io !!?.e posso ta .. 
ccc:,L·.ta ::r., 8• ?r.,b°'-Da) 
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REOISTO 
VIAJANTES: 

Ct>l. Ct'lso Cavakanti: - Encontra· 
ºC' 11esta cidaJe o cel. Celso Caval­
('~1nt!, prefeito e acatado chefe polltí­
cv dü munlclplo de Alagôa do Mon­
teiro. 

Cel. João Fel'relra Mulallnho: -
Ein visita a pessoas de sua famll!a. 
encontra-se nesta capital o cel. João 
FC'rreira Mulatinho, alto negociante 
na praça. do Recife. 

O t>stimavel conterraneo, que , um 
dos mais enthusiastas da causa li­
bera.! na. metropole pernambucana, 
tem sido multo visitado pPlas pessoas 
de suas largas relações de amizade. 

Procedentes do norte chega.raro pe .. 
Jo vapor •·santos" as seguintes pes­
soas: Octrtviano Nov:.es, Adega de 
OJ!vl'ira, Oswaldo de Ol!veira, José 
Rocha Filho, Bartholomeu Barbosa, 
Isaac Tabotachos, Oscar FPrnandes 
Raposo, Domiclo Britto Guerra e Pe­
dro de Oliveira 

A fitn de visitar sua familia, regue 
boje com destino á ridade de Areia 
P Barra de Santa Rosa, o sr. Albino 
C:tbrltl de Ve.sconcellos, funcetonarlo 
do Hospital Colonia "Juliano Morei­
ra.'' 

BODAS DE OURO: 

Transcorre no ptoleimo dla 7 o 50". 
anniversarlo do casamento do sr. 
Rodolpho Aliplo de Andrade Esplno­
Ja, funcclonario federal, e sua. espo­
sa, d. Anna. Barbe.lho Esplnola. 

Festejar.do suas bodas dt> ouro man­
dará o casal Rodolpho de Andrade 
Espinola rezar missa de a.cção de 
graças, nas Mercês, é,s 61~ horas, re­
a.lizanclo-se nessa occas!:í.o comrtrn­
nhão geral de todos os membros ela 

fam1lla. 
A' noite, os anniversarlantes reu­

nirão em sua resldencla os parentes 
e pessoas amigas para uma festa In­
tima. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n 1.628, de 1." da fevereiro de 1930 
Abre credito especial á Secretaria 

da Fazenda. 
o Presidente do Estado da Parnhyba, de accordo com o arl. 

2. • da lei n. • 690, de 7 de outubro de 1929 e usando da attribuição 
que lhe confere o arl . 36 da Consliluição Estadual, 

DECRETA: 

Art. 1. • _ Fica aberlo :í Secretaria da Fazenda o· credito 
especial para 1xi,gamento de .C 1. 619 - 5 (mil seiscentos e deze­
llOVe libras e cinco shillings), ao cambio do dia, á firma Waterlow 
& Sons Ltda , de Londres, pelo fornecimento de papel sellado do 

Estado. 
Art. 2. º - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Governo do Estado da Parahyba, em 1. º de Fe­

wreiro ele 1930, 41. " da proclamor,:,ão da Republica, 
.João Pessôa Cavalcanti de. Albuquerque 

Matheus Gomes Ribeiro 

Decreto n. 1.629,lde 1.º de fevereiro de 1930 
Approva o projecto de alargamento 

da rua Maciel Pinheiro e prolonga­
mento da rua Gama e Mello e des­
apropria por utilidade publica os 

predios e terrenos por elle attingidos. 
O Presidente do Estado da Parahyba, tendo em vista as 

difficuldades de transito creadas pelo crescente desenvolvimento 
de nossa Yida urbana, notadamente na rua Maciel Pinheiro e nas 
que lhe cliio accesso, onde é mais intenso o trafego de vehiculos, 
attendendo :í necessidade do descongestionamento daquella via 
publica e usondo das attribuições que lhe outorga o art. 3. º' ·dn 

lei n. º 231, de 27 de Outubro de 1905, 
DECRETA: 

}\rt. 1 . º - Fica approvaclo o projecto organizado pela Di­
rectoria de Obras Publicas, paro o alargamento da rua Maciel 
Pinheiro e prolongamento da rua Gama e Mello até a rua Barão 
<l:i Passagem. 

Art. 2.º - Para a execução desse plano, ficam desapro­
priado<;, por utilidade publica, todos os predios e terrenos attin­
gidos pelo citado projecto e situados nas referidas ruas e na Ave• 
11ida 5 de Agosto e Praça Arruda Camara. 

Art. 3." - Revogam-se as disposições em contrario. 
Pabcio do Governo do Estado da Parahyba, em 1." de Fe­

vereiro de 1930, 41.º da proclamaçiio da Republica. 
João Pessôa Cnvalcanti de Albuquerque 

Matheus Gomes Ribeiro 

Decreto n. 1.630, de 1.1) de fevereiro da 1930 
Approva o projecto de alargamento 

da rua Padre Meira, desta capital, e 
desapropria os predios e terrenos por 
elle attingidos. 

O Presidenle do Estado da Parahyba, attendendo á necessi­
<1:l<le da realização das obras complementares dos melhoramentos 
introduzidos nas praças 1817 e \'idal de Negreiros e do prose­
guimento da construeção da Avenida Central, desta capital, usan­
do <la attribuição que lhe confere o art. 3. º da lei n. º 231, de 27 
de Outubro de 1905, 

DECRETA: 
Art. 1. • - Fica appro· .do o projecto de alargamento da 

Dlffl111tra1il •• rec1H1 1 dllpH& íl@ E1tld1 
Saldo do dia 3 . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no 'The­

souro no dia 4: 
Pela Recebedoria de Rendas. • . 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . • • . • • . • • • • . • 

Despesa effectuada no dia 4 , 

Saldo para o dia 5 . . . . . . . . 
No Tht!'souro ......... . 
No Banco do Brasil ..... . 
No Banco do Estado da Pata· 

hyba ....•..........• 
No Banco do Estadcl da Para­

hvba, para constituicão do ca­
nital do Banco Hvoothecario. 

No City Bank, em Recife ..... . 
~o Banco Francez-Italiano, em 

Hecife ........... . 
No British Banck of Soulh Aml'­

rica, em Recife . 
No Banco Central ..•... 
Noutros pequenos hancos 

&.331:212,.$91 

89;000$000 

13 000$034 102 :000,, O!H 

5 433:212$625 

56:883$303 

5.376·329 322 
389:811$275 
224:239$000 

500:000$000 

602:279$047 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.500 :000$000 
100:000$000 
60:000$000 5.376 :329,j322 

. Montepio dos Funcclonarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

"I EM 4 DE FEVEREIRO DE 1930 

Saldo do dia 3 
Receita de hoje, arts . 

Despesa de hoje 
Saldo em cofre 

Somma . 

50:455$001 
414$300 

50:869$301 
2:244$800 

48:624$501 

Franca Filho, thesoureiro . 

rua Padre Meira, desta capital, organizado pela Directoria de 
Obras Publicas. 

Art. 2. º - Para a execução desse projecto, ficam desapro­
priados, por utilidade publica, todos os predios e terrenos situa­
dos naquella rua, Prar,:a 1817 e rua 13 de Maio, attingidos pelo 
alargamento projectado. 

Art. 3. º - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Governo do Estado da Parahyba, em 1. º de Feve­

reiro de 1930, 41. º da proclama_ção da Republica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Matheus Gomes Ribeiro 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 3 

Petições; 

De J. Motta & Irmão, requerendo 
dispensa do Imposto de exportação a 
que estão os supplicant.es sujeitos pelo 
extravio de gulas de desembaraço re­
quisitadas á. Mesa de Rendas de Cam· 
pina Grande.-"Indeferido, por não 
t.er sido a prova apresentada feita na 
fórma regulamentar". 

De José Caldas Barros, requerendo 
reducção do Imposto sobre seus esta­
belecimentos á. rua da Republica, rua 
do Riachuelo e rua da União, desta 
capital, por terem passado os mesmos 
fechados dura.nte o precario estado de 
saúde do requerente, victlma de gran­
de desastre de automovel.-"Concedo 
remissão parcial do imposto á base 
de 50% sobre o debito do requerente" .. 

De. Francisco das Chagas' Baptlsta, 
no mesmo sentido, em vista de se 
acl;lar gravemente doente. - "Igual 
despacho". 

De Sllvlna Silva, viuva, indigente, 
requerendo dispensa do imposto pre­
(lial da casinha em que reside nesta 
capital. - "Nada ha que deferir, em 
face dos pareceres". 

De Elias Gomes de Araújo, reque­
rendo isenção do Imposto de incorpo­
rnçãó de um cofre para uso partlcu· 
lar. - "Indeferido, em face das in­
formações". 

De Libt'rato Ivo de Salles, proprie­
tario da Pensão Familiar, desta capi­
tal, requerendo dispensa do Imposto 
de industria e profissão por ter arca· 
do com prejulzos quando da sua mu­
dança para a rua Maciel P1nheh\'l 
por ter sido desapproprlado o predio 
em que estava estabelecido á rua Ba­
rão da Passagem. - "Indeferido, de 
accordo com as Informações". 

De José Barbosa de Lucena, reque­
rendo dispensa do imposto sob1·e seu 
engenho em Alagolnhe. referente á 2.' 
prestação. - "Deferido, de accordo 
com as Informações" . 

De Antonio Justino, artista, residen­
te em Araruna, requerendo dlspensii 
do Imposto de industria e profissão. 
visto não poder trabalhar devido a seu 
estado de saúde. - ""Deferido, de 
accordo com as Informações". 

Policia, no dia 27 de janeiro ultimo . -
"Pague-se a quantia de 5$500" . 

Do operaria Miguel de Oliveira, re­
ferente aos serviços extraordinarios 
executados no Palaclo do Governo. -
"Pague-se a quantia de 270$000" 

Do opera.rio Olidio Pontes, por 
conta de sua empreitada para assen­
tamento de soalho e forro da '' A 
Uniáô. - "Pague-se a quantia de 
230$(100". 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA 

Petições: 

De Sebastião Montenegro, reque­
rendo baixa na penhora de sua casa 
em Passagem, do munlciplo àe Patos, 
penhorada por não ter o supp!icante 
pago o Imposto de exportação devido 
pela falta de devolução de guias de 
desembaraço. - "O que requer o 
peticionaria ese&pa á. alçada dest1t 
Secretaria. Requeira ao poder com· 
petente". 

De d, Anna de Vasconcellos Sobral, 
requerendo o archlvamento do pro­
cesso de penhota de sua casa pela 
falta de pagamento de impostos de­
vidos á Fazenda pelo seu fallecido 
marido José M. da Silva Sobral.-" A 
decisão desta Secretaria allegada pela 
peticlon,arla diverge do favor que vem 
de plelteiir e para que nos escapa 
competencia.. Requeira a instancla 
superior". 

De Luiz Correia de Mello, reque­
rendo redUcção de 50% na conecta de 
seu engenho em Areia, referente á 2• 
presta.ção. - "Deferido, é. vista das 
lnf armações". 

Manuel Belmiro Cavalcante Souto, 
no mesmo sentido. - Igual despa­
cho. 

De Miguel Nunes de Albuquerque 
Pina, idem, idem. 

De José Fernandes de Carvalho, 
idem, Idem. 

De Francisco Justino da Silva, 
idem, idem. 

De d. Maria Braz, requerendo diss 
pensa da conecta feita pela extlncta 
Mesa de Rendas de Teixeira sobre um 
pequeno café que expõe nos dias de 
feira naquella v1lla. - "Deferido, de 
accordo com as informações" . 

De Cicero Carneiro de Campos, re­
querendo reducç!io de 60% na conecta 
de seu engenho em Areia, - "Tendo 
o requerente pago o imposto Integral 
de seu engenho, nada ha que defe· 
rir". 

De Arlindo Coliaço, requerendo re­
ducçâo de 50% na colleota de seu en­
genho em Alagôa Nova. - "Tendo 
o requerente pago o Imposto integral 
do seu engenho, nada ha a deferir". De José Elias de Souza, requerendo 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Isenção dô Imposto de incorporação 
DIA 1: de 316 rolos de arame farpado e doze 

Conta : 
De Anislo costa, proveniente do 

fornecimento de madeiras para as 
obras do Parahyba Hotel. - "Pague­
se a quantia de 864$000" . 

barris de grampos destinados á. sua 
fazenda no munlclpio de 1ouza. -
" Indeferido, de .::.ccordo wm a. letra 
G do art. 3º da lei n. 698, de 14 de 
outubro de 1929" . 

De Luiz Porcluncula, requerendo 
baixa da collecta de seu estabeleci-

Folhas: mento eomrnerclal nesta capital. -
. , "Concedo a. baixa requerida, parau-

Dos detento& que trabalha.ram em di• , do o peticlonarto o uneosto cotrea: 
verao!l aerv1901 no antiao quartel de pondente ao 1 • semestre 

De João Aive:i ?razi.m, requerendo 
dispensa oe muitB1l âe Imposto de de­
cima uroana e Industria e profls.,lio 
por não tel·os pago na fpoca legal.­
"lndeferido, por e5capar á alça.da 
desta Secretaria o favor solicitado". 

Portaria . 
O sec etario ân Fazenda resolvi.' 

nesta data removPr o gUarda fiscal 
da Fazenda, cr. Manuel de Oliveira. 
souza, da Mesa de Rendas de S. Joã.r, 
do Cnriry para a de Cajazelras. 

O secretario da Fazenda resolve, 
nesta data, remover o guarda fiscal 
da FazPnda, sr. Fra.nclcco Roque d:i 
Silva, da. Mesa de Rendas de Catolt\ 
do Roch:i pa.rn. a estação fiscal de 
Pombal. 

O secretario da Fazenda resolve, 
nesta data, removC'r o guarda fiscal 
da Fazendu, sr. Dorglval Marques 
Pordeus, da esta.ção fiscal de Pomba.l 
para n Mt>sa de Rendas de Catolé do 
Rocha 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 3 · 

Petição da Comp. de Tecidos Pau­
lista, requerendo dispensa do Imposto 
de incorporação para um tambor com 
g!ycerlna loura. - "Deferido por ter 
Isenção concedida pelo governo do Es­
tado. A' 2.' Secção". 

De Almeida & Simeão, requerendo 
dispensa do mesmo imposto para uma 
caixa com material de propaganda 
para distribuição gratuita. - "Defe­
rido. A' 2.• Secção". 

De José Mlllo, requerendo dispensa 
do mesmo imposto para um fardo com 
impressos para distribuição gratuita . 
- "Igual despacho". 

De Tuflk Hamad, requerendo dis· 
pensa do mesmo imposto para 21 to­
neis contendo oleo para uso em sua 
~abri<;a de gêlo. - "Deferido por ter 
JSençao concedida pelo governo do 
Estado A' 2,' Secção". 

Secretaria da Segurança e Asslstencla 

Publka 

O sr. dr. Adhemar Vida!, secreta­
rio da Segurança Publica, assignou 
hontem os seguintes actos: 

Exonerando o sargento Severino 
Dias Nôvo do cargo de 1". supplente 
de delegado de Cajazeiras; 

exonerando o cidadão Haroldo Na­
zareth do cargo de 1 °. supplente de 
sub-delegado de Souza; 

nomeando, para o substituir o sar­
gento Severino Dias Nôvo. ' 

Petição: 
De José de Mendonça Furtado, a. 

gente do Lloyd Brasileiro, requeren­
do desembaraço para o vapor "San­
tos". - Como requer. 

Petição do bel. Iren.êo Joffily re­
querendo, na qualidade de advÓgado 
e procurador de Raffaele Abenante 
& Cia. , a certidão de uma vistoria 
judicial feita no estuque do Palacio 
do Governo . - Ao dr. delegado ge­
ral. 

De Felix Gonçalves de Medeiros, 
requerendo uma caderneta de iden­
tificação civil. - A' secção de iden­
tificação. 

De d. Maria Varandas de Azevêdo, 
solicitando attestado de residencia 
e vida. - Como requer. 

Do dr. Clemente Rosas, requeren­
do desembaraço para o navio allemão 
•· A ttlka". - Conceda-se. 

De Yvan Londres, requerendo sua 
identificação cívil. - Como requer. 

De João Serrano de Andrade, re­
querendo o pagamento de 120$000 re­
ferente aos enterros dos indigentes 
effectuados no mez p. findo. - Se­
ja providenciado. 

Do bel. Irenêo Joffily, advogado da 
firma Raffaele Abenante & Cia., re­
querendo por certidão verbo adver­
bo tudo o que constar do inquerito 
judicial referente ao caso do desaba­
mento do estuque do Palacio do Go­
verno. - Ao dr. delegado da capital 
para attender. 

Petição de José de Mendonça Fur· 
tado, agente do Lloyd Brasileiro, re­
querendo desembaraço para o vapor 
·· Santos" . - Como requer. 

-----.. -----

Informes commerclaes 
Constou do seguinte o movimento 

da Recebedoria de Rendas do dia 1: 
René Hausheer & Cla. - 4 fardos 

de tecidos, para Recife, em caminhão. 
Soe. Anonyma Wharton Pedroza -

34 fardos de algodão em pluma, para 
Santos, pelo vapor "Santos''. 

A mesma - 166 fardos de algodão 
em pluma, para Leixões, no vapor 
'·Santos", com transbordo em Recife, 
para o "Raul Soares•·. 

Cia. Commercio e Industria Kron­
cke - 2 caixas contendo oleo crú de 
caroço de algodão, para Liverpool, em 
transito pelo Recife, pela Great 
Western . 

Soe. Anonyma Wharton Pedroza -
30 fardos de algodão em pluma, para. 
Santos, pelo vapor "Santos". 

Llsbóa & Cla . - 25 vols. de alcool, 
para Antonina, pelo mesmo vapor. 

Nicolau da Costa - 590 fardos de 
algodão em pluma, para Liverpool, 
pelo vapor inglez "Discoverer". 

---::---

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
O sr. presidente João Pessôa rece­

beu o seguinte despacho: 
'' Curityba, 1 - Tenho a honra dP. 

comtnunicar a v. exc. que foi hoje 
installada a primeira sessão da vl­
geslma legislatura do Estado sendo 
lida nessa occasião a mensagem pré­
sidenclal. Cordiaes saudações - Af· 
fon.ao Camarro, presidente do Esta• 
do". 



A (~onforer1oia, politica de 
no Santa Rosa 

ho11tem, 

• 
A excursao da Caravana a Campina Grande 

A partida, depois de ama11hã, para o 
Rio Grande do Norte 

Com grande brilhantismo realizou­
se hontem, á noite, no Theatro Santa 
Rosa, a conferencia politica da Cara­
vana chefiada pelo deputado Baptis­
ta Luzardo. 

O Theatro estava, desde muito an­
tes da hora marcada, completamente 
cheio de uma assistencia fremente de 
enthusiasmo pela causa liberal. 

Os camarotes apresentavam-se su­
perlotados de familias de alta distinc­
ção em nossa terra. 

O presidente João Pessôa, ao che­
gar, em companhia de auxiliares do 
govêrno e pessoas de sua familia ao 
Theatro, recebeu estrondosa acclama­
ção popular . 

Logo em seguida, ergueu-se o pan­
no, apparecendo no scenario a Cara­
vana, com varios elementos de des­
taque da campanha liberal, achando­
se o deputado Baptista Luzardo la­
deado pelos srs. dr. José Americo de 
Almeida e jornalista Café Filho . 

O dr. José Maciel falou , convi­
dando o representante gaúcho para 
presidir aquella reunião civica. 

Depois de ligeira apresentação do 
chefe da caravana, assomou á tribu..11a 
o dr. Paulo Duarte, que pronunciou 
empolgante conferencia acerca das 
actualidades politicas de São Paulo . 

Verberou o regimen de fraudes elei­
toraes vigente no grande Estado su­
lista, mostrando com abundancia de 
detalhes o desquite entre o povo, as 
classes independentes e productoras 
de São Paulo e o govêrno do sr. Julio 
Prestes. 

Fez o orador brilhante evocação das 
tradições historicas de São Paulo, pas­
sando, após, a criticar com vehemen­
cia os abusos e fraudes do govêrno 
Juli.o Prestes, a quem chamou o cam­
peão do desgovêrno e da inepcia ad­
ministrativa. 

Analysou a crise da lavoura pau­
lista e suas consequencias, e demo­
rou-se, em seguida, em narrar episo ­
dios flagrantes da bombachata que 
transformou o alistamento eleitoral 
paulista no maior escandalo politico 
do momento. 

Concluiu o orador, cuja conferencia 
foi entremeiada de applausos, com um 
vibrante e emocionado hymno á Pa­
rahyba . 

Em seguida falou o deputado Raul 
Bittencourt. 

Orador de cultura sociologica, o 
parlamentar gaúcho pronunciou, por 
espaço de duas horas, uma brilhante 
conferencia, de espaço a espaço sau­
dada pelas palmas da assistencia. 

Estudou, sob varios aspectos s'@ien­
tificos, a actualidade brasileira, defi­
nindo o liberalismo que hoje empolga 
a nacionalidade, pelo seu lado mais 
elevado . 

Fez, após, um confronto chocante 
entre as platafórmas dos dois candi­
datos á presidencia da Republica, mos­
trando os pontos de identidade da do 
presidente Getullo Vargas com as 
mais altas e acariciadas aspirações do 
Brasil. 

Terminando a sua extraordinaria 
conferencia, toda ungida de sentimen­
tos cívicos, erudição e cultura, o de­
putado Raul Bittencourt foi longa­
mente ovacionado . 

Por ultimo, em meio á maior vibra­
ção, falou o deputado Baptista Lu­
zardo. 

O notavel tribuno arrebatou a as­
sistencia com um discurso incisivo e 
imaginoso . 

Annunciou, entre acclamações, que 
se incorporara á caravana, para acom­
panhai-a ao norte o illustre conterra­
neo padre Mathias Freire. 

Finalizou numa bellissima sauda­
ção á mulher parahybana, diriginclo­
lhe um appel!o para cooperar na cam­
panha decisiva para os destinos do 
Brasil, em que nos empenhamos. 

A festa do Santa Rosa terminou 
cerca de meia•noite, ouvindo-se á 
Porta do 'l'hea.tro, grandes accle.ma-

ções á Alliança Liberal e aos seus 
proceres. 

UM GESTO DE HONESTIDADE 

A lavadeira de nome Clementina 
Ramos, de Tambaú, encontrou hon­
tem, no bolso de uma roupa do depu­
tado Baptista Luzardo, que levara pa­
ra o rio, a quantia de um conto e 
quinhentos, apressando-se a restituir 
essa importancia ao parlamentar g~ -
úcho . 

Foi muito louvado pelos caravanci­
ros o gesto de honestidade tlaquella 
mulher humilde, a quem o deputado 
Luzardo agradeceu e gratificou ge­
nerosamente . 

A VISITA DA CARAVANA A CAM­
PINA GRANDE 

Campina Grande receberá hoje, a 
visita da caravana chefiada pelo de­
putado Baptista Luzardo. 

A partida dos excursionistas está 
marcada para depois de meio dia. 

Por convite do eminente represen­
tante gaúcho acaba de incorporar-se 
á caravana o conego Mathias Freire, 
brilhante mentalidade parahybana. 

Figura de relevo no clero de nossa 
terra, o conego Mathias Freire obteve 
do arcebispo d. Adaucto a necessaria 
permissão para acompanhar os ban -
deirantes da Alliança, devendo ir até 
Piauhy. 

Com Baptista Luzardo viajará tam­
bem até Campina Grande o dr. José 
Americo de Almeida, nome de grande 
expressão mental na actualidade bra­
sileira. 

Da cidade serrana deverão regressar 
todos amanhã, para, no dia immedia­
to, proseguirem com destino ao nort \ 
por via ferrea. O trem especial con­
duzindo os grandes animadores d:t 
causa liberal deverá parar em tod;:.s 
as estações do percurso, daqui até 
Natal. 

Na metropole potyguar haverá no 
sabbado, á tarde, um comicio, e, á 
noite, Baptista Luzardo realizará uma 
conferencia poli tica. 

No domingo a caravana rumar á. 
para Mossoró, não estando resolvido 
se a viagem será feita a automov')! 
desde Natal ou por estrada de ferro 
até Lages e dalli pela rodovia. 

E' a seguinte a caravana a partir d!!­
pois de amanl,ã para o Rio Gran ::e 
do Norte: 

Deputado Baptista Luzardo, conegos 
Mathias Freire e Marcos Penna, ma­
jor honorario do exercito nacional; 
deputado Raul Bittencourt, prof. de. 
Escola de Medicina de Porto Alegre; 
dr. Paulo Duarte, do directorio centrul 
do Partido Democratico de S. Paulo, 
representante do "Diario Nacional ele 
S. Paulo" ; jornalista Paulo Mo tia 
Lima, representante d"' A Batalha" e 
"A Esquerda", do Rio; Manuel Go,1-
çalves, representante d' "O Globo" e 
d' "O Correio da Manhã", do Ri:J; 
dr. José Abreu, representante do "Jor ­
nal do Commercio", do Rio e Hermes 
de Flgueirêdo, tachygrapho. 

Topicos da entrevista eoncedlda ao 
" Diario da Tarde do Recife, sobre o 
attentado de Garanhuns: 

- Diga pelo "Diario da Tarde" e 
pelo "Diario da Manhã" que eu clo­
bro os joelhos, agradecido á bravura 
da gente dessa terra. Aliás o que me 
succcdeu alli é um eplsodio desinte ­
ressante. A morte me n,ão arrefece 
o animo. Mesmo me não intimidam 
os arreganhos dos janisaros policiacs. 
Se o destino me fosse adverso, se me 
alvejassem as balas homicidas doe; 
bandidos do sr. Souto Filho, eu cahi­
ria fellz e glorioso no campo da luc(a, 
pugnando até o ultimo alento pela vi­
ctoria do Brasil liberal. 

- A que hora chegou a Carav;:.:10. 
á cidade. 

-- Chegámos depois das 24 horas. 
O que me pasmou foi a multidão que, 
apesar da hora, nos aguardava . Era 
madrugada. Garanhuns vivia o seu 
maior momertto de civismo. Innumc­
ras fámillas e povo esperavam-no:.; aí. 
estrada e nos levaram em triumpho 

até o Hotel Motta . Por todo o per­
curso fomos recebendo palmas e ova ­
ções delirantes. 

Foi quando fui avisado de que o 
situacionismo local nos ia receber 
'·festivamente", ao seu modo . Pou­
co nos importou o intuito miseravel 
dos energumenos que ainda pensam 
que se pode tolher o movimento avas­
salador que ora conduz a opinião na­
cional a epilogas ineluctaveis e fa ­
taes. Seguimos para o hotel. La che­
gando demos logo Inicio ao meeting-. 
Falei em primeiro Jogar. Comecei a­
tacando a situação dominante que 
quer reduzir o paiz a uma senzala de 
escravos brancos ... Pjntei em linhao, 
geraes o momento que tem á fren te 
as figuras caricatas do perreplsmo . 

Subito, uma carga de balas sibila 
no ar. Houve um ligeiro panico . Ma:; 
eu não parei de falar . Continuei, 
mais forte e mais vehemente, comba­
tendo os desmandos do poder que e ­
ventualmente domina o Brasil, par ­
ticularizando Pernambuco com a sce­
na vandalica que estavamos a assis­
tir . E cousa admiravel : o povo ficoa 
ao meu lado, sem recuar . Senhoras e 
senhorinhas da elite social da cidade 
fecharam um semi-circulo em torno 
de mim, defendendo-me contra ::s 
balas dos sicarios. E assim falei lon­
go tempo dentro de uma verdadeira. 
barreira humana. Uma bala passou .. 
me perLo alojando-se na parede. Na · 
da, porem, nos amolecia o animo . A 
cada estampido o povo prorompia em 
ovações mais fortes cobrindo com ns 
suas vozes energicas a fuzilaria da 
capangada ... 

E falaram ainda outros oradores . 
A 's 3 horas, encerramos o comicio. 

A fuzilaria que nos era dirigida pelos 
"rapazes " do Soutinho a uma hora 
já havia cessado . 

Um popular nos garantiu que vicru 
um emissario e dera esta ordem: ·· O 
dr. Soutinho manda dizer que se õe 
por terminado o fôgo" ... E rindo, deu 
por terminada a sua entrevista o de­
putado Baptista Luzardo. 

Segundo ouvimos, no hotel Central, 
de outros membros da Caravana, a 
sinistra empreitada visava o · deputa­
do Luzardo como represalia ao assas­
sinato do deputado Souza Filho, plan., 
concertado pelo sr . Souto Filho, am:­
go intimo do morto . .. 

Outras pessoas , no emtanto, affir­
mavam que o plano não obl'l,deceu a 
nenhum intuito vingativo. Apenas o 
sr. Souto Filho sabendo da "activida­
de" da policia do sr . Nobre de La­
cerda, quiz collocar-se bem nas gn:.­
ças do sr . Estacio Coimbra . . . 

Ambas as versões dispensam com­
mentarios. 

O deputado Baptista Luzardo a.) 
apertar-nos a mão, á sahida, pediu­
nos declarar ser destituida de funda -
mento a versão editada em um dos 
jornaes matutinos de que elle procu­
rára o sr . Souto Filho, logo após o 
comicio. 

Declarou-nos que semelhante atti ­
tude de modo nenh,um tomaria ne:n 
poderia tomar, pois nunca ouvira fa­
lar no nome daquelle chefete polit i­
to". 

O r~gresso oo presioente 
Joao Pessôa á Paral1y~a 

A "Alliança Libertadora Caiçáren­
se" entiou expressiva saudação ao 
sr . presidente João Pessôa por moti­
vo do seu regresso do sul do pniz, 
conLendo as seguintes assignatura~. 

Abdon Miranàa, dlrector polltic,,; 
Francisco Costa, presidente; Joaquim 
Menezes, vice-dito; S,everino Ismael, 
primeiro secretario; José de Almeida 
Junior, '.!" . dito ; Clovis Cruz, orador; 
Manuel Carvalho, v!ce-dito; Allton i::i 
Vieira cic Li1:1a, Lhesoureiro, Francis ­
co Ferreira, vice-dito; João Florií)­
pes de Miranda Sá, José Estevam So­
ares, Alexandre Jacob de Pontes Net-
to, Targino de Freitas Pessôa, Jcsé 
Ismael de Oliveira, Antonio Ferreira 
Alves, Miguel Deocleciano da Cost3., 
José Alfredo das Flóres, Pedro So:>. ­
res de Carvalho, Pedro Anisio Soa­
res, Manuel Fernandes Junior, Hen­
rique Rodrigues de Lima, Manuel 
Francisco de sanes, Manuel Gomes 
Pedrosa, Pedro Alves dos Santos, Ma­
nuel Victor da ·snva, Miguel Costa. 
Daniel Guedes Alcoforado, Francisco 

da Costa Frazão, Antonio Soares de 
Carvalho, Manuel da Silva, Hilano 
Soares de Oliveira, Pedro Oruz, Ro­
meu Torres, Antonio Miranda Gá. 
Sebastião Guedes Alcoforado, Ra­
phael Queiroz, Odilon Soares, Miguel 
Gonçalves de Oliveira, Thomaz Emi­
aano, . HermenegUdo soares. da Cruz 
Eugenio Soares de. Cruz, Antonio Pe-

Dez firmas, apenas. dtr·am um tire 
ao capital do Banco 

RIO, 3 - "A Noite" publica uma 
reportagem sensacional em que de­
nuncia 23 firmas da praça como 
tendo dado prejuizo no valor de 
mais de 158 mil contos ao Banco 
elo Brasil. 

Dos dados estampados pela "A 
Noite", reproduzimos o seguinte 
quadro de alguns devedores do 
Bnnco, fullidos, ou insoivaveis: 

Casa Alba 
Casa Ah.rens 

. . 15.000 contos 
. . 15.000 contos 

Cia. "Paulista de Ma-
terial Electrico . . 18.448 contos 

Walter Schmidt & C. 15.775 contos 
Washington Pereira. 

& Cla . . . . . . 18.000 contos 
AI varo Pereira & Cia. 9.000 contos 
C. Mercantil Brasileira 7.031 contos 
Cia. Engenheiros Em-

preiteiros . . 1.418 contos 
Prado Peixoto & Cia. 4.455 contos 
Lafayette Siqueira & 

Cia. . . 11.194 contos 
Adriano Brito & Cia. 4.268 contos 
Ola. N. de Ceramica 6.576 contos 
José Dlno & Cia. . . 6.000 contos 

Prates & Cia. . . 
F . Siqueira & Cia. 
C. Cera.mica Moderna 
Cia. Nacional de Ele-

ctricidade .. 

1.111 contos 

1. 792 contos 
C. • Artefactos de Ferro 3.000 contos 
C. Industrial s. Antonio 2.000 contos 
C. B. de Explosivos . . 5.000 contos 
Cia. Fazenda e Serra-

;·ia Morro Grande G.000 contos 
Cia. Sapobemba . . 1.836 contos 
Cia. Elevadores Brasil 1.500 contos 

Total - 158.672:000$000. 

Assim, conclue "A Noite", 23 fir­

mas dão no Banco um tiro de 158 

mil contos. E as dez primeiras, 
apenas as primeiras, devem mais 
de 120 mil contos, isto é, todo o ca­
pital do Banco, que é de 100 mil 
contos, e mais 20 mil do fundo de 
reserva. E' bem verdade que se têm 
a deduzir 1.500 contos que o Banco 
recebeu por saldo dos 15. 000 que 
lhe devia a Casa Ahrens. 

E depois de tudo isso não ha nin­
guem na cadeia ! 

o 01Hurso do de~utaào Baptista Luzar~o 
de ~omingo 

no 
•• 

grande COIDICIO 
<Continuação da l1 pagina) 

regímen, acreditam que "vivemos no 
melhor dos mundos " . (Applausos). 
Quarenta annos de Republica repre­
sentam quarenta annos de falsidade ... 
(Muito bem) ... de mentira constitu­
cional. (Bravos). 

Democracia! ... 

Pergunto, senhores: onde está essa 
democracia no Brasil dos nossos dias? 
(Applausos freneticos). Onde está o 
regímen democratico que os nossos 
maiores implant2ram em terras do 
Brasil? ( '" Não existe!". E' uma men­
tira! ", exclama o povo applaudindo 
o orador cnthusiasticamente). 

Senhores, haverá brasileiro que, de 
sã consciencia, conscio de seus deve­
res e direitos, possa affirmar que nos 
20 Estados que compõem a federação 
a democracia tem o seu mais subli­
me reinado? (Não! ", "Não!", brada 
o povo em delirio). Só tenho conheci­
mento de tres Estados da federa­
ração que praticam a democracia da 
Republica dos nossos sonhos . (MuitQ 
bem; muito bem. Palmas vibrantes). 
Vou começar pelo Sul. · 

O Rio Grande do Sul, o meu Esta­
do natal, do qual posso falar com au­
toridade. . . (Muito bem) . . . autorida­
de maior ainda pela circurnstancia de 
ser adversario politico do actual go­
verno; o Rio Grande do Sul, formando 
a " frente unica" em torno do seu 
presidente, não o fez por uma ques­
tão de regionalismo, de bairrismo, 
mas, tão sómente, pela salvação do 
Brasil . ( O orador é ovacionado). E 
sabeis quaes as razões que determi­
naram a "frente unica" no meu Es­
tado? Eu vol-o digo : - é que Getulio 
Vargas, o nosso grande presidente, 
... (Muito bem. P:ilmas ) ... exer c:?u rlu­
rante dois annos um governo verda­
deiramente democratico, reconhecen­
do o direito de cidadania, o respeito e 
regalias de seus ad•,ersa.rios . ( Bra­
vos). Foi por esse caminho. foi subin­
do ns escadas do palacio presidencial 

·- --========== 
dro de Lima, Pedro Soares de Olivei­
ra, Manuel Barbosa da Silva, João 
Gomes da Silva , Delphino Mendonça, 
Antonio Francisco de Lima, José So­
ares de Carvalho, Antonio Moreira 
de Oliveira, Antonio Soares da Cruz, 
João Florentino, Ephigenio Leite, Vi­
tal Farias, José Alves. Celso da Cos­
ta Frazão, Nestor Vianna, José Cas­
simiro de Oliveira, João Nepomuce­
no de Oliveira, João de Almeida, An­
dré Leonor dos Santos, Pedro Rober­
to de Lima, Antonio Tertuliano de 
Olivejra, João Evangelista de Olivei­
ra, José Soares de Oliveira, Samuel 
Cavalcanti e Euclydes da Costa. 

cumprimentaram ainda s. exc , 
pelo mesmo motivo, os srs. Jul!o 
Braulio de Carvalho Gusmão, de Re­
cife, Peryllo de Oliveira, desta capi­
tal, Manuel Elias Fernandes, desta 
capital, dr - Leonino Correia de Oli­
veir11,, de Maceió. 

que Getulio Vargas dirigiu o seu ap­
pello ao Rio Grande, especialmente 
aos seus adversarios, dizendo que que­
ria fazer no governo do meu Estado, 
tanto quanto passivei, a sua prospe­
ridade material, moral e economica, 
mas que para tanto, não dispensava a 
collaboração de todos os rio-granden­
ses. (Palmas estridentes). O seu bra­
do foi ouvido por todo o Rio Grande, 
e Getulio Vargas poude executar o seu 
programma de sã democracia. (Mui­
to bem; muito bem). Quereis saber 
ainda a razão da "frente unica" gaú­
cha? Getulio Vargas assumiu o com­
promisso solemne de respeitar todos 
os direitos dos adversarios e a liber­
dade de opinião. E o que fez elle? 
Cumpriu todas as promessas feitas. 
(O orador é muito applaudido). Ge­
tulio Vargas as cumpriu com firmeza 
absoluta, sem esmorecimento, sem va­
cillações, integralmente. (Muito bem). 
Só assim o governo do Rio Grande 
conseguiu, com os seus tradicionaes 
adversarias de cerca de 40 annos, 
no decorrer dos quaes o Partido Li­
bertador, por duas vezes, se encontrou 
no campo de batalha, só assim Getulio 
Vargas conseguiu que todos os rio­
grandenses esquecessem as suas refre­
gas, as magoas que por acaso tives­
sem, ,os resentimentos que por ventura 
alimentassem, attendendo, então, ao 
brado de redempção do Brasil que 
partiu da montanhosa e altaneira 
Minas. (Palmas acaloradas). Não he­
sitámos um só instante, porque reco­
nhecemos que o momento exigia o 
sacrüicio dos credos politicos dos 
rio-grandenses. (Muito bem). Era 
Antonio Carlos que convidava, não o 
Partido Republicano, não o Partido 
Libertador, mas o Rio Grc.nde do Sul 
para esta grande cr1,;zada . (Palmas). 
O Rio Grande, então, jurou a sua 
collaboração nesta cruzada historica 
pela regeneração da Republlca... (Ap­
plausos) . . . cruzada santa, que tinha. 
por fim republicanizar a Republica e 
democratizar a democracia. (O povo 
11elira. em applausos, erg,1endo vi· 
vas a Anton'.o Carlos, Gctullo Vargas, 
João Pessôa e á Alliança. Liberal. Um 
popular grita.: "Viva Baptlsta. Luzar­
do, a sentinella avançada da demo­
cracia.". Palmas). Foi por esse eleva­
do sentimento de patriotismo, inspi­
rado por essa larga visão, que fize­
mos a "frente unica", e respondemos: 
- uma vez que se appellava para o 
Rio Grande do Sul, uma vez que se la 
buscar no extremo sul da Republica 
a semente de regeneração da Repu­
blica, o Rio Grande nada. tinha a di­
zer: - seguia a sua historia! (Palmas 
estrondosas. O povo delira). A bandei­
ra da. liberdade, mais uma vez, o Rio 
Grande a desfr8:!_d~va _por sobre o ter-

Continúa na 5.• pagina) 
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... dá-se 1 2 k . 
de primeira, a . 

quem comprnr t kg_ ele 

café BRASIL c1n qualquer 
mercearia 011 na fabrica. 

_ D .. 1-se, tambcm, 

tl o o oi o o o 

!"."" 

a quc111 provar que 
café BRASIL não é 

?bsolutamentc puro. Este 
pr~ducto já foi examinado 
pela Prcf/eíturn. sendo 
• erificada a sua pureza, 

conforme certificado em 
~ rnder dos fabricantes. 

I Moinho ParahrDa 
r Rua GAma e ~lello~ IU). 
jj\A -UJ.IJ ,1A,.,l,!!JJ,A,1.W.WA,.~ .l.JJ.U..,~ 

[, N[lSON Dt ~U[IRíll CARRtRA 
= CIRURGIA GERAL = 

SYPIIILIS, VIAS URINARIAS, MOLES­
TT AS DAS SENHORAS , r ARTOS. 

HOR/\RIO : 
Da. 7 às TI - Jfosp1tal Santa fzahel 
Dos 12 os 15 - Consulto no: Pharmn: 

li 
uu Confiança, Muc,e/ Pinheiro. 56 

Das 15 •m d111nte - Residrnuu. rua 
/tlansenhor Walfredo. 412. 

----r., 

,. para o artista, /) '.)taq.cr, 
0: o homen de $lenc1a, podrr 

· \ enthus1asmar o publ,c~, 
~';' - fazei-o soltar "Xcla111ações 
~ -d" jubilo, ser rnotlvo, rm 
~ • sJJmma, de ~ua ,1lcgnc1 
~'e~ Para isso necc,,1tam·~e 
~J nervos fortes, tranqudl1· r· -~:!ade, ela,tic1dar!c, ·,ouq-; 

, aue muito raramente dcs· f"*- fructa o horn eon, d~ hoj"· 

~.- '1 Ma:; n,10 d~scspcrrmos l 
~1 Enprg1.:i p,Hil pridrr r11· 

~ frcntar toda, a, rx•i::<;:n 
· Cli!S da vida, a ,:Li;t1r1d;idr 

'·. •1 e calrna inabaf.n··, t.i,1 
' ' tiecr.s·;inas p,3r~ ;i 'v1rl~ 
_,;J m0derna , - - \C11t1 r. l ''"'l" 
'j <;ar ( rrc.:ir 110', trn,pry 

1 qur corrrm, ,an nr, • 
,e ,:i/ proporc1onado~ p( 1 os 
• ;:,..) · Comprin1º1d ~ d -11,•. --- . ___ o e 
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;Ada li na 
).:. \ N;;o produnni o, dfe1tn, 
t-".~ ; nocivos d,) bromurcto I 
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Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
End. T1l1g. -COSTEIRA Telapbm .. m 

Sf!RVIÇO DE PASSAGt:IROS E CARGAS 

,A companhia não se responsabiliza pelos recibos em protocollo que 
nao opresentem a assignatura de um seu funccionarlo.• 

VAPORE8 ESPERADO~ 

Poq11ete IT A BERA' 
~ablr.it no dia G do corrente-, ás G horas, para 

lh·clfe, lllact"ló, Hahla, "ietorla, tllo de Janelr .. , San­
tos, 1•araoagu,,, A11to11Jna, .I?loa·lnno1,olls! lllo Grande, 
Pclotns e Porto .4.lt·gr«", 

Paquete ITAGIBA 
Sablrá no dia 1:, de t·e~·erelro, ás G horas, parA 

R«-elré, lllnccló, Bahia, ' 'leto•ln, Rio de Janeiro, San­
tos, l-"ara1111~uá, Antoolua, Flo•laoo1,olls, Rio Grande, 
P«-lo(as e t•orto àlt>gre. 

Navio mixto ITAPEUA 
Sahlri, uo dia I S tfo corrcutc, 1,ara Recife. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos qua.es 
a Companhia não se responsabiliza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
cosLado dos vapores 110 dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escrlptorlo, até 3 horas 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatarios dev em retirar as suas mercadorias dos 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a. descarga 
!indo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. ' 

As rcclilmações por avaria, estra.vio ou falta, devem ser apresen­
tadas por escripto, no escriptorlo da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de terminada a descarga. Esta dlsposição não sendo respeitada fica a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais informa.ções, com o AGENTE 

Balthazar Moura 
Pajacête da Associação Commercial 
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SYPHILIS 
Aboros ! ( hagas lnv;.lidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

IJSI HORROR ....- A SYPHI 
l J!>p,od1.Jz Abortos, enctie o corpo 
de Chagas, destróe as Uerações, foz 
os fllhos Degenerados e 1:'aralyt1-
< os, produz l-'iacas, Quedas do <a· 
bello e das unha~, f.iz as pe&soas 
1epugnanhs, a1aca o Coração, <', 

ço, Fig ad(', os J<ins, a Bocca, a Garganta, produz o Rhrumdmmº 
urgaçãJ dos ou dos, Ecztma, l:rupções da pdle, ftndas no 
po todo, Cegueira, a Loucura, emllm ataca toao o organismo 

COM O USO DO 

OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se : 
1 ° - O fang ue limpo de impureza e bem estar gera 
2 ° - Desapparecímentn de e•pinha~; eczemas, erupções 

urunculoc:, coceiras, feridas bravas, bouba~, efr. 
3.0 - Desarparecimento compl<to do RHEUMA T!Sj'.,iO, 

dôr_es r,09 ossos e dôres de e hcça. 
4. 0 - Oí:"Sapparecimenlo das manifestações sypbil!ticas· de 

todos 09 incommC'dos de fundo syphílitico. 
5.• - O apparelho gastn-intesfin~I perfeito, pnls o EL!;l;!R 

Ol,I não ataca o estoma izo e não contém iodorrto. 
F..' o uriico Dcp:iratívo que tem all~stacios dos Hospílaes 

de espeualislas cios olhos e da Dyspepcia Syphilitila. 

SANGUE! SANGUE! SANGUE! 

SA GUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

1Ji.1c;c, QlJE E'VITA ~ 'I'lJDEBVIJL0811 

Com o 11eo oro, 110 lho d11 20 dt... nota .. 1 
t.• - Lcvantameu10 ieral du lorc;a, • •otta lmmedlata do 1ppetll1, 
2.0 - Deeapparedmeato comp'"'º d111 dõrm ct. eat>eca, ln10mnl1 
de nervoalamo. - 3.o - Comb11.te r11dla.l da dep1'eedo ncrvoaa e do 
ammavec1mento d11 ambos O& ec11oe. - 4.• - Ao~mrnto d1 peao, 
variando de 1 a 3 kilos. - 5.0 - Completo rcstabelcc1m~nto dos orga­
nismos enhaqoec1dos, apieaçadoe de tuberculose. - 6.• - Maior rcsla­
teocla para o trabalho pb}'11ico e augmcn10 d, globoloe sangolneos. 
Aa mães que criam, os anemicos, aa moças pallidae, ae crianças racb,. 
licas e escropbulosaA, os esgotados, O! depauperados, obtêm carne, 
saúde, vigor e sangue novo, usando SANOUINOL. E' o melhor pre-
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
1 11iar 11prm d1 11na1c11 da l11ri11 dl 11! 

Ed. fe!e1. : NAVELLOYD SH1: 110 D! JIIIIIO 
Paasajelro, e cargaa 

L1nha B1o-::Selér:o.. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

D paquete "Comte Hippe" O paquete 11João Jlfre~o" 
Esperado do sul no dia 6 do 

corrente eahirá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. 

O paque:e ''Manáos'' 
Esperado do sul no dia 13 do 

corrente sabirá no mesmo dia para 
Natal, Ceard, Tutoya, Mai:anhào , 
Belém. 

Esperado do norte no dia 7 do 
corrente sahirá no mesmo dia--,,ara· 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
Janeiro. 

O paquete "Pedro r I 
Esperado do norte no dia 13 do 

corrente sabirá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janeiro. 

:t .. iinha. JM1:an,áos-Euenos Ayres 

Paquete ''Santos'' 
Esp.rado no dia 2 do corrente sahira no !'mesmo dia para Recife 

Maceió. Bahia Victoria. Rio Santos Paranaguá, Antonina, São francisco 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ayrcs, 

D paquete 1'lffooso Ptnna° 
Esperado no dia 12 docorrer.te, sahírá no mesmo dia para Recife 

Maceio, Bahia. Victoria, Rio. Santos. Paranagui, Antonina, S. Francisco 
Rio O,anae, Montevidéo e Buenos Ayres. 

A Companhia recebe cargás para S:1ntarem, Itacoatiara e Maná09, 
com tran~bordo em Belém, e para Pelota& e P. Alegre a transbordo no 
Rio Gran.:!e. 

As reclamações de faltas e avarias só serão .icceltas por escrlpto 
e dentro dp prazo de tres dias após a descarga. 

Para dcm•ls lnformaç6es com o agente , 
José de Méndonça. Furtado 

E,crtptorto I lUA 11.lCllL rllfll!llO ( !4lfld• 4& AutdaJlt C•••ridal 
Armu11n1 1 rra9a lii de Novembro 

PHONES { ~::Zi~~\1~'· ==== PAIIAHYBA 

'1 
_,. 

i!J!!I!!!!~-~~-!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! •• 

LLrOYD NACIO.NAL 
S O C I f D A D · E A N O N Y M A 

SÉ D E - ATcnlda Rio Branco, 108 e 108. 

a,ú ! <1r .n 1t! 11 rtt1 D 1:11 d I P 1ito, no Rio de Janeiro a disposição do 
seus embarcadores e recebedores. 

--o--o--

Linha eelere de pas!iagelros e earaa entre 

•--Recife e Pu«>t~ A.lc••.e -- ~ ~ -~----· 

PaHa•cm l!ilomente de. I,ª ela3il!te 

P .. 11u1le - Arara«1uara - Esperado "º porto de Recife no dia 3, do 
corrente, ás 17 boraa, ~hirá rio dia 5 á noite , para Maceió, a 6 Sabia, 
a 7; Rio de Janeiro, a 9 á1 16 hora,; -Santos, a 12 Rio Grande, 1 14 
Pelotas, a 14 e Porlo Alegre a 15 

Paquete - Arathnhó - Esperado no porto de R~cife no dia 'O do 
correntr, ás .17 horas, sabírá no dia 10 á noite para : M«·e,ó, a 13; Bahl~, 
a 14; Rio de Janeiro, a 16 ás 16 hotas; Santos, a 19; Rio Orattd ·, a 21 ; 
Pelotas, a 21 e Porto Alegre a 22. 

LINHA Cabedel!o·Porto Alegre 
Ca·gueiro CAIIPE!AO (Viagem conlaractual de dezembro) 

Esperado em Cabedello a no dia 14 do corrente, sabirá no mesmo 
d'1, para : Recife, Maceió, Bahia, Rto de Janeiro, Santos, Paranaguá, S. 
Francisco, RioOrande, Pclotas e Porto A1.-gre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Carizudro RECIFE - Esperado em Cabcdello no dia 4 do cor­

rente. sah1r,no mesmo dia para Natal, Aaracty, Ceará, Areia Braara 
e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande I 
Cargueiro J>OURO - Esperado no porto de Cabedello ·no dia 13 .. 

do corremr, sahirá no me~mo dia para: Crará, Maranhão, e Pará, rerc­
bend , carga rara : Suntarem, Obiáos, ParintinF, itacoatian, e Manáos, que 
será cuidadosamente baldeada em Pará. 

I 
AGENTES - Williams & ~o. 

Praça 15 de Novembro l:t.0 87 - Telepbone n.o 2!6 

CAIXA POSTAL, N.• 34. 
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O discurso do deputado Baptista 
Luzardo no grande comicio 

de domingo 
(Conclusão da 3.• pag.J ceramente, não for dos ares que tirei 

ritorio brasileiro; era a aurora civica vantagem, não foi da altitude que de­
que espancava uma grande noite de liciel meus olhos. não foi no clima 
despotismo! (l\<luito bem. Palmas vi- que retemperei os meus pulmões já 
brantes. O povo acclama o orador). tão fatigados, foi sómente naquelle 
Entretanto, em outro Estado do Bra- attentado vergonhoso, indigno, inso­
sll, um outro homem, um governo de- lente, em que quasi perdi a vida, que 
mocratlco, tão sincero, ·leal e ca'1a- pude usufruir os "bons ares" da Pe­
lheiresco como Getul!o Vargas. vivia tropolis de Estacio Coimbra! (Palmas 
no coração do seu povo. Quereis sa- pi:olongadas. o orador é ovacionado 
ber quem era esse homem? Esse ho- por alguns minutos). Esse attentado 
mem, hoje, é o idolo do seu povo, uma só serviu para evidenciar ainda mais 
glona do Brasil~ é o vosso grande pre- quão curta, ineQ.t-ª', _J. a vi~ão que s. 
sidente! (0 povo acclama). exc. tem do sentimento do povo bra-

Senhores, estamos na luta, numa sileiro e dos acontecimentos actuaes ... 
grande luta, é verdade, com um pro- (Applausos vibrantes) ... acreditando, 
f:Tamma de regeneração--notae bem- talvez, que, com a queda do meu corpo 
não é vaidade, não é pretensão nossa, esta patriotica campanha arrefecesse 
~ mas a Alliança Liberal, surgiu e no seu enthusiasmo cívico. Puro en­
declarou á NA.ção que ia regenerar os gano. Já disse que se tivesse tombado 
costumes políticos do Brasil! (Applau- naquelle momento augusto da redem­
sos vibrantes). O nosso programma pção do Brasil, entre a palpitação 
a Nação o conhece; os nossos ideaes sincera do coração brasileiro, jamais 
são os ideaes do povo. Se fosseis fazer me poderia ser dada sepultura .tão 
um confronto entre as ideas e os ho- gloriosa, que serviria, estou certo, de 
mens, analysando-os, veríeis que, a exemplo ás ~rações vindouras, de or­
esta altura da memoravel batalha, gulho para os meus filhos e de honra 
somos nós que defendemos e interpre- para a minha estremecida patria. 
tamos o sentir dos brasileiros inde- (Muito bem; muito bem. Palmas pro· 
pendentes e livres, estuantes de he- longadas). 
roismo, de amôr á patria. (Muito bem, Aquella, senhores, seria a tumba 
muito bem). Queremos e havemos de mais gloriosa que eu poderia esperar . 
conseguir, a redempção do Brasil e (Mui.to bem). Eu tenho tantas vezes 
um regímen de bôa administração po- repetido. o faço mais uma vez, tão 
lltica e cconomica... (Bravos. O orador convencido estou da sinceridade, da 
é victoriado) . . . regjmen que venha pureza da causa que defendemos, tão 
fazer a felicidade do Brasil, pelo res- compel).etrado me sinto da certeza da 
peito á liberdade de seus concidadãos, victoria ,da salvação do Brasil, da re­
pelo culto da verdade e pelo amôr á dempção nacional, que vol-o confesso: 
patrla brasileira. (Palmas). o mínimo que tenho para dar a esta 

Senhores, queremos para o Brasil grande causa é a minha propria vida . 
um programma assim delineado, na (O orador é acclamado sob verdadeiro 
certeza de que, executado, trará o delírio da multidão). Os meus compa­
bem estar de toda a população. (Muito nheiros de caravana, o povo de Ga­
bem). Será possível, senhores, que ranhuns, professando o nosso credo, 
com o regimen actual, com os homens com. a queda do ;neu corpo teriam 
que estão no poder, haja alguem ca- mais um Incentivo para proseguir na 
paz de hypothecar solidariedade ao lucta; seria apenas um legionario tom­
sr. Washington Luis em torno do babdo na lucta (:\\1:uito bbem). 
nome do seu pupillo? ("Não!"; "Não!" Senhores, temos que levar a causa 
grita o, povo em delirio). Será posslvel, por dea.nte. Comp vo;; disse, nã,o tenho 
senhores, - üsõ áa línguâgem parla- a menor confiança nos nossos adver­
mentar, dos comícios e até mesmo do sarios, antes, com o criterio da orga­
pulpito - será possivel que dentro do nização das mesas, compressão do 
regímen actual, regimen de compres- povo, espaldeiramento dos brasileiros. 
são e de opprobrio, praticado por ho- tenho certeza de que a nossa victoria 
mens do estofo de Estacio CoL.ibra... nas urnas não será. proclamada pelos 
(" Abaixo o cacique"; "Abaixo o caci- tyrannetes sem corôa, só nos restando, 
que!"; grita o povo em delírio) ... os como já. vos disse, appellar para o sen-
17 governadores do "officialismo" en- timento cívico desse grande Brasil! 
contrem brasileiros ... (Não são brasi- ("Viva Baptista Luzardo! ", grita um 
Jeiros! "; "Não são brasileiros!" ex- popuiar. O povo ovaciona o orador e 
clama a compacta massa popular)... Luiz Carlos Prestes). Nós que compu­
capazes de lhes applaudir os actos? tamos honestamente o eleitorado do 
Os nossos candidatos, victoriosos na Rio Grande do Sul, de Minas Geraes. 
Convenção de 20 de setembro, hão de da Parahyba, do Rio de Janeiro, do 
sahir triumphantes em 1.º de março, Districto Federa! e de todos os Estados 
mas se os monarchas "caricatas" e os cujas populações acompanham a cor­
" monarquetes" de fancaria ousarem rente liberal, nós, que nesta hora, es­
extinguir, ainda uma vez, a luz da li- tamos conscios de que representamos 
berdade, jogando o paiz em maior a grande maioria da Nação, pergunta­
densa treva constitucional, .nesse dia, mos: que devemos fazer~ quando, a 
eu, -meus companhe:hm;- :e -catla--brasi- --1.~·de março;·nós, os--víctoriosos, os que 
leira só terá um caminho... (" Viva e::;tão sob o jugo da-s olygarchias do­
Luiz Carlos Prestes!", ovaciona o minantes, tivermos noticia de que os 
povo) ... e 65lie será o caminho da hon- nossos candidatos foram vencidos na 
ra, da dignidade do Brasil! (Palmas alchimia eleitoral? (" A revolução! ", 
estrondosas. O orador é grandemente 'tlxclama o povo). Que deve fazer a 
victoriado). Um popular grita : ("Viva maioria da Nação quando tiver certe­
a revolução:"). za de sua victoria? (Palmas enthusi-

Em Pernambuco tive opportunidade aãticas). 
de percorrer o Estado, o norte, sul e Notae bem, muita gente, sobretudo 
centro. Em todos os logarejos, aldeias, os meus a9versarios, costumam dizer 
villas e cidades, em todos elles - es- que sou um incendiaria, incendiaria 
cutae bem, eu só ouvia dizer : - Não dos mais exaltados. Enganam-se; não 
pude me qualificar; o governo remo- sou um incendi!l,rio, exijo apenas para 
veu o juiz; o governo nomeou um de- o meu paiz o respeito ás suas leis. o 
legado que impediu o nosso alista- re;;pelto aos direitos do povo ... (Pal­
mento. ("Infame!", "Infame", vo- mas)... o respeito á Nação. (Muito 
cifera o povo). A organização das bem. Applausos prolongados). Eis. 

, mesas passou pelo mesmo cadinho senhores, a mentalidade vergonhosa 
machiavel!co . Em Victoria, a mesa que temos . (Muito bem). 
foi impedida de funccionar, porque a Neste momento em que vos falo do 
policia não consentiu; em Garanhuns, palacio presidencial, tendo ao meu 
não conseguimos fazer um só mesario, lado o vosso grande presidenLe. seria 
apesar de sermos um grande parti- in,:apaz de vir desfraldar a bandeira 
do ! . . . da revolução, abusando da considera-

Do ignominioso, covarde, repugnan- çâo toda pessoal que João Pessôa me 
te attentado de Garanhuns, natural- dü;pensa . Não, parahybanos! Jamais 
mente já tendes noticias, e isso acon- entraria por esse caminho com o espi­
teceu precisamente depois que Esta- riLo exclusivo de perturbação da or­
cio Coimbra, em palacio, - notae dem. Mas, como já aff!rmei, o pro­
bem - me af!irmara que "estava sa- blcma brasileiro não é superficial, é. 
tisfeito de saber que eu ia visitar Ga- ao contrario, um problema vital para 
ranhuns, a Petropolis pernambuca- a nacionalidade. (Muito bem; multo 
na!... (risos)... assim considerada, bem). Vivemos numa Republica, numa 
não só pela sua posição geographlca democracia em que a mentira é a, pe­
camo tambem pelos encantos que a I rola fascinante, inebriante, estontea­
cidade offerece ao viaJor. (Risos). Erilldora., cubiçada pelos delapidadores da 
isso o que me dizia Estacio Coimbra fortuna pub!!ca. (A:!)p!ausos vibrantes. 
:a.rotes c!o !!lE;U E;!!:.ba:que p2.:2. G2.:-a- O O::-:!,c!o:- €, · v!ctor!::.do E;;:;trocdos::.-
r:.hur.s. E~:t:-eta~,to, vol-o af!:.~=o si~- :l!c:::.tt:l. . - -- ~ -

A Alliança Liberal em marcha 
para o triumpho definitivo 

A nacionalidade conscien.te empol .... 
gada e vibrand.o pelos idéaes de re­

ge11~ração da Republica 
UM CONVITE AO PRESIDENTE 

JOAO PESSOA PARA VISITAR 
MOSSO Ró 

O sr. presidente João Pcssôa re­
cebeu o seguinte tclegramma de Mos­
soró: 

"Mossoró 3 - Attendendo reitera­
das pedidos contingente llberal cida-
de estimariamos visita vossenc1a jun­
to Caravana Luzardo facil transpor-

Agora, ao lado de João Pessôa, fa­
lando aos parahybanos do palacio pre­
sidencial, pergunto novamente: quan­
do a victoria nos sorrir no pleito que 
se vae ferir dentro de 28 dias. quando 
a maioria da Nação se convencer dE; 
que triumphou no seu ideal, que deve 
fazer o Brasil ao ver a Carta Magna 
rasgada, vlllipendiada, transformada 
num "farrapo de papel?" (" A revo­
lução! ", grita o povo). Quando os 
nossos adversarios, por golpes de for­
ça, dilacerarem o diploma da maioria 
da Nação, quando assistirmos a uma 
minoria constituída em maioria, que 
devemos fazer?(" Viva Saptista. Lu­
zardo! ", brada o povo). Não tenho, 
senhores, espírito de desordem, não 
sou incendiario. Quero um Brasil li­
vre! lMuito bem; muito bbem). Se­
nhores, será Getulio Vargas, e quem 
o conhece, sabe-o sereno, meditativo, 
calmo, resolvendo os problemas admi­
nistrativos com toda dedicação; será 
Antonio Carlos, aquella tradicional 
figura que, em bôa hora. inspirou essa 
formidavel cruzada, que ha tres annos. 
no banquete de Barbacena, prophe­
tizou - "façamos a revolução antes 
que o povo a faça"-; será o vosso in­
trepido presidente, essa figura que 
quanto mais se o conhe e na intimi­
dade mais a gente della fica ca­
ptivo, idolatrada pela Parahyba. Se­
rão Getulio Vargas. Antonio Carlos e 
João Pessôa tambem incendiarias? 
('' Não!"; ''Não!" "Nã.o!", brada em 
unisono, o povo). João Pessôa, que 
em um anno e pouco de governo pagou 
toda a divida da Parahyba, executou 
um projecto de augmento de venci­
mentos do funccionalismo. que ainda 
pretende beneficiar mais?! ... 

Será Getulio Vargas, que está re­
modelando, concorrendo patriotica­
mente para o engrandecimento do 
meu Estado; será Antonio Carlos, um 
dos maiores presidentes que já teve o 
regímen republicano; será o presiden­
te da Parahyba, o grande presidente 
do Nordéste, de quem tenho a im­
pressão de um verdadeiro administra­
dor, á altura da situação; serão esse:; 
hamcns, de altas responsabilidades 
publicas, incendiarios? ("Não!", 
"Não!", ºNão!", vocifera, indignado. 
o povo. O orador é acclamado). 

E' esse o credo, senhores, que abra­
ço nesta hora, o evangelho politico 
que applaudo, a estrella que acompa­
nho ao enc:mtro do Messias que ha 
de redimlr a no::;sa patria ! (Palmas 
prolongadas). !<'oi nesta linguagem 
que falei ao povo de Pernambuco, e. 
agora, munido da energia cívica do 
vosso vastíssimo reservatorio, que é 
a Parahyba, seguirei com a conscien­
cía tranquilla; como os grandes apos­
tolas de Christo, seguirei convencido 
da obra patriotica que estamos rea!!­
Z!\ndo. (Palmas cstrondos.'!s). Outra 
linguagem não usarei, e se os proce­
res do liberalismo no Brasil, a esta 
altura, r1e lmpuzessem rumo differen­
te, só me caberia o dever honroso de 
recolher-me ao recesso do meu !ar 
honesto e modesto (Multo bem; 
muito bem). Continuarei a cruzada 
pedindo aos meus concidadãos que 
emam bem alto a flarnmula rubra 
porque se ella · é o symbolo de um 
partido, amanhã poderá, rep1esentar 
a reivindicação de uma nacionalida­
de. ( O povo applaude €!1thus1astica­
ftlente). 

Meus patricios, minhµ.,:; correligio­
narias parahybanas: Appello neste 
instante magno de nossa patria para. 
que concentreis todos os vossos esfor­
ços, todas as vossas esperanças, para 
que nos dês todo o conforto moral e 
civico, num só pensamento, partido 
de uma só cabeça, frente bem para 
o alto, contemplando o rumo que vos 
traçou o vosso presidente, para que 
alcancemos a gloria, a felicidade elo 
!!OSSO B!'2Sil . (Mt!!to b~~- 0 0!'2CO!' 
6 c.c:::9:.-:...-::E;::.t.t.~o, sob vti·e:::.et::::-o C:E;­
I:r:o e: ... :.m .. :tic!Cc, \ 

te desta cidade para Catolé onde sa­
bemos vossencia visitará nesses dias. 
Saudações - Comité Liberal: Alber­
to Medeiros, presidente; J. Octavia­
no, secretario". 

OS LIBERAES ESPIRl'l'OSAN­
TENSES 

O sr. presidente João Pessôa rece­
beu o seguinte telegramma: 

Victoria do Espírito Santo, 3 - Te­
mos a honra de communicar a v. exc . 
que a convenção dos comitês liberaes 
do Estado hontem realizada apresen­
tou candidatos á senatoria A!fonso 
Lyrio e á Camara Geraldo Vianna. 
Foram consignados votos de intran­
sigente solidariedade ás candidaturas 
do dr. Getulio Vargas e de v. exc . e 
de applausos á attitude do presidente 
Antonio Carlos. Attenciosas sauda­
ções - Affonso Lyrio. 

UM COMICIO EM CANNAFISTULA 

No domingo passado. ás 2 horas da 
manhã. os srs. Luiz de Oliveira. drs. 
Euclydes Mesquita e Orris Barbosa, e 
João Belizio realizaram um grande co­
mício em Cannafistula, de Pilar, pe­
rante uma multidão de mais de 3.000 
pessoas . 

Os oradores liberaes incentivaram o 
eleitorado de Cannafisiula a cerrar fi­
leiras ao lado da Alliança Liberal, e a 
continuar indifferente ás promessas 
dos proprietarios perrepistas que es­
tão offerecendo 100$000 por voto. 

o tribuno Luiz de Oliveira disse sen­
tir-se a vontade falando para a sua 
terra natal, que era uma frente unica 
da Alliança. O comício terminou já 
ás 3 horas, entre vivas demorados á 
causa liberal e aos seus proceres. Em 
seguida continuaram os festejos po­
pulares destacando-se um pavilhão 
servido por senhoritas da melhor so­
ciedade da terra. ern que se notavam 
as senhorinhas Dorinha Dantas, 
com uma faixa da " Alliança Liberal"; 
Santa Oliveira, "Parahyba"; Rita 
Paiva, "Rio Grande do Sul" e Aline 
Paiva, "Minas .Geraes ". 

A caravana foi recebida ao entrar 
em Cannafistula ao som da "Vas­
sow·inha", tocada pela banda de mu­
sica de Sapé, sendo hospedada na re­
sidencia do commerciante José Arge­
miro. 

Annunciando o comicio falou, já 

''0 Nortº" 
Esteve hontem em nossa r~dacção 

o sr. JanuaFio- Ba.B~toy.-4ir~F-pro-· 
prietario do "O Norte" , communlcan­
do-nos que, Lendo de ser demolido o 
predio onde tinha o referido matuti­
no sua redacção e officinas, está o 
mesmo se mudando para a rua Car­
doGo Vieira. 

For esse motivo "O Norte" só vol­
tará a circular no proximo domingo . 

Escola de Ã prendizes I 
Artífices 

No d!a 1 º deste mez, reabriram-se 
todos os cursos da Escola de Apren­
dizes Artífices, subindo a matricula a 
43! alumnos. 

- Na proxima sexta-feira. 7 do 
corrente, pelas 15 horas, reunirão no 
al!udido estabelecimento todos os 
alu!nnos que faziam parte da E I . 
M n 274, a fim de tratarem dt>, en­
trega 'de cadernetas de reservistas aos 
prestaram os. respectivos exames 

VIDA JUDICIARIA 
E2vista de J !!!"isp!'!!deno!a Br2,s!!e!.ra 

Offerecido pelo seu representante 
nrsta capital, dr. Synesio Guimarães, 
recebemos o fascículo nº. 15 dessa 
magnifica revista de assumptos jun­
dicos que se publica no Rio de Jane!­
!'O, sob a di!'ecçio c!o !llustr2c!o jur!:.­
t:. b::?::::~e . .:o e:- } . .:.t::,~::,i=.o ~E:s.::::Ce-
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ás 11 horas da noite, o joven Esmeral­
dino de Oliveira, convidando o povo 
para receber os caravaneiros. 

NOVAS MENSAGENS DE SOLIDA· 
RIEDADE 

O nosso conterraneo~r-. Antonio José 
de Mello, residente em São Lourenço 
da Matta, escreveu ao sr. presidente 
João Pessôa, hypothecando sua soli­
dariedade á chapa da Alliança Libe­
ral. 

O sr presidente João Pessóa re­
cebeu os seguintes telegrammas: 

"Catende, 2 - Parahyba de para· 
bens pelo exito alcançado pela ex­
cursão do querido presidente ao sul 
do paiz. Catende honrará a chapa 
liberal. Agora Costa Azevédo reitera 
apoio execração governo Pernambu­
co. Abraços - Mano Oliveira, enge­
nheiro usina·· . 

"Capital, 2 - Adepto fervoro3o 
causa liberal apresento v. exc. de 
volta viagem triumphal pelos Estados 
"leaders" do movimento de redemp­
ção republicana os meus votos de fe­
licidades. - Luiz FreiLas ''. 

NOVO COMITÉ LIBERAL EM 

ALAGOAS 

O sr . presidente João Pessôa rece­
beu, de Batalha, no Estado de Ala­
gôas, o seguinte officio: 

Batalha, 24 de janeiro de 1930 -
Exmo. sr. presidente João Pessõa -
Communicamos a v. exc. que nesta 
data organizamos um comité cujo 
pretexto são as candidaturas de v. 
exc. e do dr. Getulio Vargas, á vice­
presidencia e presidencia da Republi­
ca, respectivamente. 

Solidarizando-se comvosco, os bata­
lhaenses. para o melhor engrandeci­
mento do vosso pleito, levam as as­
signaturas dos organizadores de uma 
causa, que fala aos nossos corações 
pelo maior desenvolvimento do paiz­
O presidente do Comité - Nelson Be­
zr,rra da Costa, Pedro Rodrigues de 
Mello, vice-presidente, José Rodri­
gues de Mello, secretario; Joaquim 
Cardoso Assumpção. Aristides Correia 
Nunes, Antonio Simplicio Pereira Lei­
te, Josias Pereira Leite, João Barbosa 
da Stlva, Antonio Francisco de BU­
lhões. Joaquim Bezerra da Costa 

ponde ao.3 mezes ·cte novembro e de­
zembro do anno findo, está comple­
to de collaboração de nomes como os 
do ministro Pedro Santos e Gemlni­
ano Franca, Clovis Bcvilaqua e Epi­
tacio Pessôa. 

·· Alem disso, - a revista publica larga 
fú"fisprüdêncla ãe 'füdô_s_ós· tribunâes­
do paiz . --- .. ----
NECROLOGIA 

D. Amelia Casto!" Affonso: - Com 
a edade de 72 annos, fal!eceu, ante­
hon tem, na villa de Soledade, a vene­
randa sra. d . Amelia Castor Affon­
so. viuva do sr. Generino Stanislau 
Affonso . 

A exiincta deixa duas filhas e um 
filho, o dr. Emiliano Stamslau. Affon­
so. juiz de direito de Humaytá., Esta­
do do Amazonas 

D Amelia Castor pertencia á. fa­
milia Castor C . Lima e Castor de 
Araujo, de Soledade, tendo numero­
sos parentes nesta capital. 

O enterramento da pranteada se­
nhora effectuou-se no mesmo dia, no 
cerni te rio local. 

O· Cario~ Ps ~ô1 
Tra!!scorreu a 3! de janeiro p. p~­

sado o arm.iversa.rio natalício do emi­
nente sr. dr. Carlos Pessôa, chefe de 
partido dos mais prestigiosos no Es­
tado. o anniversariante gosa o me­
lhor conceito no Estado parahybano. 
pela austeridade immaculada de ca­
racter que o distingue, pelo despren­
dimento e honestidade, de que tem 
dado as mais rutilantes demonstrações 
na agitada carreira politica. Na ln­
telligencia maxima, na capacidade de 
trabalho inimitavel, este lllustre ho­
mem publico, de grande popularidade 
e saber, se apresenta aos olhos do ob­
servador imparcial e competente, como 
um dos maiores cidadãos da patria 
brasileira, um dos queridos para.hyba­
nos em continua. e proveitos!ssima. 
2.ct:v:c!ade !::te!!ectu2.! e oo!it!ca 

U:::~·,1~s~:-o, { C:e ?eve:-el::o ce 1930. 
- Jcx;.i Cc.Zu..; 
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CALÇADOS 
DE GRAÇA 

PA DARI_~ e MERCEARiA VICTORIA\ 
-- Ci--tAL,ECRE ..., COl\1 P. =-­

Rua fructuoso Barbosa, m. 19 e n. + + + + + Telepllone, 2 .. 
Esmt-rad~, fabricação de pãe~, bolachinh1s, biscoitos, tlc. 

Rigorosa pontuaiiclade na entrega a domicilias nesta CAPITAL e em fAMBAÚ 

A fabrica de Calçados a Vapor li­
quida 300 pares de sapatos para ho­

ens ~ ,.nhoras e meninas a preços 

incrtveis. Rua Amaro Coutinho, 304, 
( antiga rua do Po,tinho ). 

CIMCNTO 

"EXCELSIOR'' e "UOROA" 
Vende•n: 

J. lllinervino & C ... 

as CIGARROS 

DOIS AMIGOS 
NÃO TE:f>M RIVAES 

EXPERJ::Lv.[EN"TEJ..Vi: 

lllfafatarla do ~orte 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: Ferreira de Mello e J. 
Eduardo de Hollanda. 

Confecc;ões civis, militares e cede· 

alaaticae. 

C.,._8..1. DE LOURDES 
f oao Serrano de Andrade 

fabrica de velas e artigos funebrca 
e religiosos. 

Rua Oama e Mello, n. 0 135 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfallível da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia. 

GENEBRA. T Só de Guimarães 
A melhor e , mais preferida. 

MOVELÂRIA E SERRARIA 
l!.ucutam-11e 111ovels de fino gosto e alto luxo 

Gulmarãee & Jrrnão 
Praça Alvaro Machado, 39. 

1 Pires ~ SaJleM 
Armazem de miudezas cm geral 

VENDAS POR ATACADO 
Trlegr. PIRSALLES 

Rua Maciel Plnhei,o, 123. 

Roa Maciel Pinheiro, 303 - PlRAHYB& 

fase Justino Filho 
o~8 pachante , estadual - Commlssões, 

Representações, Con6ignaçOca e 
Conta,proprla. 

PROFESSORA I 
DE PIANO 

PRA~A VtNANCIO NclVAl 14. 

O. Pessôa & Barros 
Agencia CHEVROLET 

Distribuidores dos productos da 
"GOODYEAR" 

Sub-aizentcs da THE TEXAS Ili Co. 

sa 1:>oar1a San. tar:I. ten.se 

B. Moraes & Cia. 
mportadorea e exportadorts de XARQUE e FARINHA DE TRIGO 

e outros generos de estivas _ 
End. Tel: !IIOBA.ES - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

Exr. qner ouvir ama Mrdatd? 

Pois ouça e a provelte : 

MANTEIGA só 

DIAH,..NTINII! 

Cunha & DI LaNclo 

CONSTRUCTORl!S 

Edlflclo ia RAINHA DA MODA 

Ili U'III~ I.SDE ESC'RE,'ER 
Acce,~o ios. typos, cylindros de 

borracha. fitas, fer amentas 
c·•pec1aes, etr. 

Pedidos á Caixa Postal, n.º 100 
-: Parabyba :-

Para bemorrbagías, golpes, contu õ~,. 
queimadura~, molesttas da bocca, 

nariz, ouvido e g.ganta. aphtas, ele., 
só a mliagosa 

Agua de l.ourcles 
Pbarmacia Confiança-:- Parahyb 

NÃO SE EXPONHA A' IIUll'll!lADE 
Observe o tempo por meio de um 

HYOROMETRO 
de fabricação de J. OLYNTHO PEDROSA 

Praça Venando Neiva, 74, 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 
1,. (;a.,·,·alho & e.· 

Ru:1 d:1 Republica, 133 - Trlephone, 

End. leleg.: Sanhnn<, 

A' VENDA EM TODA PARTE 

............................................. , ........ .,, .............................................. ~~.~· ......................... ~ ...... . 
EDITAES 

EDITAL DE CITAÇAO - Juízo 
substituto- 3." Cartorio. Comarca da 
capital. - O dr. Orestes Toscano 
Llsbõa, 2. º juiz substituto da comarca 
da capital, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle tenham interesse que o 
dr. 2. 0 promotor publico denunciou 
de Antonio Alves de Souza, como in· 
curso no art. 330, ~ 1. º do Codigo Pe­
nal, e como o alludido individuo não 
se encontra no Jogar da culpa, confor­
me certificou o official de j <1sti~a. en • 
carregado da diligencia, pelo presente 
chama e cita o referido individuo para 
comparecet no dia 14 do corrente ás 
9 horas, á sala das audiencias deste 
juizo, a fim de assistir á formação de 
sua culpa, a qual terá legar no dia 
acima mencionado ás 9 horas, no edi· 
ficio do mosteiro de S. Bento, á ave­
nida General Osorio, desta capital, 
ficando desde logo citado para todos 
os termos da culpa, até final senten­
ça, sob pena de revelia. Dado e passa­
do nesta cidade da Parahyba do Norte 
aos 4 dias do mez de Fevereiro de 
1930. Eu, Frederico Carvalho Costa, 
escrevente juramentado o escrevi. Eu, 
João Canelo Brayner, escrivão do cri­
me, subscrevo e assigno. (ass.) Ores­
tes Toscano Lisbôa. Conforme ao ori­
ginal; dou fé. - Parahyba, 4 de Fe­
vereiro de 1930. O escrivão, João Can­
cio Brayner. 

EDITAL DE CITAÇAO - Juizo 
substituto. Comarca da capital. 3.0 

Cartorio. - O dr. Orestes Toscano 
Lisbõa, 2.0 juiz substituto da capital, 
em virtude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, ou delle noticia tiverem, ou in­
teressar possa, que por parte do 2. 0 

promotor publico desta comarca, foi 
denunciado o individuo José Cyrino, 
como incurso nas penas do art. 303 
do Codigo Penal, e como o denunciado 
não se encontra no districto da culpa, 
conforme portou fé o official de jus­
tiça encarregado da diligencia, pelo 
ptesente chamo e cito o dito denun­
c1ado, José Cyrino, para comparecer 
no dia treze (13) do corrente ás 9 ho­
ras, á sala das audiencias deste juiw, 
a fim de assistir a formação de sua 
culpa, a qual terá Jogar no dia acima 
mencionado, ás 9 horas no edificio do 
mosteiro de S. Bento, á avenida Ge­
neral Osotio, nesta capital, ficando 
desde já o supracitado individuo ci· 
tado para os termos da culpa, até fl· 
na! sentença sob pena de revelia. 
Dado e passado nesta cidade da Para­
hyba aos 4 dias do mez de Fevereiro 
de 1930. Eu, Frederico Carvalho Cos­
ta, escrevente juramentado o escrevi. 
Eu, João Cancio Brayner, escrivão do 
crime, o subscrevo e assigno. (ass.) 
Orestes Toscano Lisbõa . conforme ao 
origlna.l; dou fé . - Pa.rahyba, 4 de 
Fevereiro de 1930. O escrivão, Joiio 
Canelo Brayner. 

Lyceu Parahybano - E D I T A L 
N.º 1 - Exames de 2.• época e admis-
siío - De ordem do Si'. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico a 
quem interessar possa que, de 19 a 28 
do corrente mez, estarão abertas nesta 
Secretaria, das 9 ás 11 e das 13 ás 15 
horas, as inscripções para os exames 
de 2.n época, os quaes deverão ter ini· 
cio no dia 5 de Março proximo. A' 
esses exames poderão concorrer: a) 
os alumnos do curso seriado que hajam 
sido reprovados na 1.• época em uma 
cu duas materias de promoção ou fi· · 
na!; b) os que não tenham podido por 
força maior prestar exame na 1.• épo­
ca; e) os candidatos aos exames de 
preparatorios, de accordo com o de­
creto 11.530. sem limitação e depen­
dencia de mat.eriaes; d) os candidatos 
aos exames.. de preparatorios, segundo 
o regime do decreto 5. 303-A - obser­
vada a dependenc:ia de materias. 

Outrosim, nos mesmos dias e ás mes­
mas horas estarão tambem abertas as 
inscripções para os exames de admis­
são, que deverão se realizar em se­
guida aos de preparatorios e seriados, 
conforme a ordem e programma das 
Instrucções do Departamento Nacio­
nal do Ensino 

Deh:e fdo ho .. dt.11;:'.í.o e use!. 

"Cassia Virginlia'' 
qne ó um rnmodlo 11rnm !:.mal 

c,ontrat 
TOOAS AS ~·Emtr. l ll 

•F, 1111 l•itUromln e outro, 
lh'Oidtrn l,oi,,.. 

Secretaria do Lyceu Parahybano, 5 
de Fevereiro de 1930. - ó secretario, 
Ma.1imiano Lopes Machado 

; João Calé Pill,o: 
~ Com longo tirocinio de advo~ : 
, cacia no Rio Grande do Norte, 1 

) em Pernambuco e no Rio de Ja- j 
Í neiro, devendo demorar-se nesta ! 
1 

capital até o mcz de abril de 
' 1930, acceita o patrocínio de cau­
, sas criminaes no fôro da capital 

! 
e de qualquer comarca do inte- l 
rlor, sob ajuste previo e commo- ~ 
do. Com correspondente na ca- \ 

l 
pital da Republica encarrega-se 
da liquiclação de contas ou pro­
cessos de montepio no Thesou· 

! ro Nacional ou qualquer minis­
\ terio da Republica 
l Residencia: Praça Conselhei­
I ro Henriques, 15 - Parahyba. 
1 1 
., ---- -,. ----.,,,,, -------------------

A' VEDA NAS PHARfflACIASE DROOARIAS 

I SINDICATO OONDOR Ltda. 
VIAGEM JNAUGURAL LINHA NORTE 

Jluião u GURNJlll.11RJI" 
DORA.RIO 8EBA.NAL 

Quarta-feira - Rio de Janeiro 1Bahia 
Quinta-feira - Bal1ia Natal. IDA 

VOLTA Domingo - Natal/Bahia 
Segunda-feira - Bahia/Rio de Janeiro. 

VINDA DO SUL - Chegada, Cabedello -
Quinta-feira ás 13 horas. 

VOLTA DE NATAL - Chegada, Cabedello - Domingo 
ás 6,45 horas. 

ligação com borario da Unha do SUL - Terça-feira, Río/P. Alegre. 
~~' 

Passagens, targa e eorrespon4entia: 
Para NATAL - Até ás 10 horas de Quínta-feíra. j 
Para o SUL - Até ás 17 horas do S1bbado. 

Para mais informações a tratar na Agencia 

<Jia. Contmerei9 e Industria Kroncke 
Rua 5 de Agosto n. 0 50. 

EDITAL N. 28 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica, faço scien­
te aos interessados que, se achando 
vagas as cadeiras elementares diur· 
nas infra mencionadas, são submet­
tidas a concurso de provimento e re­
moção, pelo prazo de 40 dias, a con­
tar desta data, devendo os candida­
Los apresentarem nesta Secretaria as 
suas petições devidamente legaliza­
das, nos termos do art. 53 do vigente 
regulamento da Instrucção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: -
Concurso de provimento - 3. • ca­

tegoria - Sexo masculino das villas 
de Catolé do Rocha e S. João do Rio 
do Peixe; sexo feminino da villa de 
Catolé do Rocha. 

Concurso de remoção - 3.• catego­
ria, sexo masculino das villas do Bre­
jo do Cruz e Santa Luzia do Sabugy 
e uma cadeira do grupo escolar da 
villa de Umbuzeiro. 

Secretarià do Interior, Justiça e . 
Instrueção Publica da Parahyba, em 
28 de janeiro de 1930. - José Euge­
nia Lins de Albuquerque, chefe de 
secção. 

EDITAL N. 29 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica, faço scien· 
te aos interessados que, se achando 
vagas as cadeiras rudimentares diur­
nas infra mencionadas são submetti­
das a concurso de provimento, no pra­
zo de 40 dias, a contar desta data, de­
vendo os candidatos apresentarem 
nesta Secretaria as suas petições re­
querendo exame das materias neces­
sarias ao ensino, perante uma com­
missão nomeada pelo respectivo se­
cretario, de accôrdo com as letras A, 
B ou c, do art. 24, do Decreto n. 1.484, 
de 30 de junho de 1927, que alterou 
o Regulamento da Instrucção Publica 
Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Sexo masculino dos povoados Var­

zea, do muntcl))io de Santa Luzia do 
Sabugy; Belém e Olho dAgua, do mu­
nicipio de Brejo do Cruz; Caclmba 
de Areia, do municipio de Patos; 
mistas dos povoados Nazareth e Las­
tro, do mun!cipio de Souza; Desterro 
de Salamandra e Curema, do muni­
cípio de Piancó; Tavares e Patos, do 
municipio de Princeza; Cochixola, do 
município de S. João do Cariry; Ipu­
elras, do municipio de Alagõa do 
Monteiro e São Paulo, do município 
de Misericordia. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica da Parahyba, em 
28 de janeiro de 1930. - José Eugenia 
Lins de Albuquerque, chefe de sec­
ção. 

ALFANDEGA DA PARAHYBA -
EdU.al de prevlo aviso, com o prazo 
de 30 dbs - N°. 2 - Torna-se publ!­
co, de ordem da lnspectotla d, Alfn.n-

dega, que se acham passiveis do deter­
minado no art. 254 da Nova Consoli­
dação das Leis das Alfandegas e Me­
sas de Rendas, as mercadorias abai­
xo discriminadas, pelo que, convidam­
se os seus donos ou consignatarios a 
despachai-as e retirai-as do arma­
zem onde se encontram, no prazo de 
trinta (30) dias, a contar desta data, 
sob pena de serem as mesmas vendidas 
em leilão, sem que fique a ninguem 
o direito da reclamação. 

1 caixa e quatro barricas de mar­
ca C. H. S. de ns. 71 a 75, vindas 
pelo vapor allemão "Arta", chegado 
a 231711929; 

3 pacotes, de marca 134 dentro de 
um triangulo, ns. 2 a 4, vindos pelo 
vapor inglez "A.rchitect", entrado em 
231711929; 

1 caixa de marca A. L. nº. 147, 
vindo pelo vapor Arnfried, de ...... . 
171711929; 

1 tambor, marca M. M. & Cia.., 
n". 29, vindo pelo vapor "Sheridan", 
de 15,5'1929. 

Alfandega-Parahyba, 29 de janeiro 
de 1930. Domiciano N. Soares, secre­
tario. 

EDITAL - 1•. juízo substituto da. 
comarca da capital - O dr. Maurí­
cio de Medeiros Furtado, 1 •, juiz su­
bstituto da comarca da capital da. 
Parahyba, em virtude da lei, etc. 

Faz saber a quem interessar possa 
que designou as quintas-feiras, pelas 
13 horas, para terem Jogar as audien­
cias ordinarias deste juízo, no salão 
para esse fim já destinado, no edifi· 
cio do antigo mosteiro de S. Bento. 
Dado e passado nesta cidade da Pa­
rahyba do Norte, aos três dias do 
rnez de feYereiro de 1930. Eu, Ma­
nuel Ribeiro de Moraes, escrivão o 
escrevi <as.) Maurício de Medeiros 
Furtado. Está conforme o origina.! 
ao qual me reporto. Dou fé. Manuel 
Ribeiro de Moraes. 

EDITAL - Segundo juizo substi­
tuto da comarca da capital - O dr. 
Orestes Toscano Lisbõa, 2°. juiz su­
bstituto da comarca da capital da 
Parahyba do Norte, por virtude da 
lei, etc. 

Faço saber aos que o presente edi· 
tal virem ou delle noticia tiverem, que 
as audiencias ordinarias deste juizo 
(civeis e commerciaes) têm Jogar nos 
dias de quarta-feira. de cada sema­
na, ás nove horas da manhã (ou no 
primeiro dia util que se seguir. quan­
do porventura occorrer impedimento 
em virtude de feriado legal) no pavi­
mento superior do edifício do antigo 
mosteiro de S. Bento, á avenida Ge­
neral Osorio desta cidade. E, para 
que todos saibam, mandei passar o 
presente edital, que será affixado nos 
Jogares de costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta. ci­
dade da Parahyba do Norte, aos -29 
dias do mez de janeiro de 1930. Eu, 
Pedro Ulysses de Carvalho, . escrivã.o 
o escrevi. Orestes Toscano Llsbôn. 
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i Escola "SMITH PREM~ER " Official t 
BANCO DO BRASIL - Concur~ J 

de habil1tação - De nrdnn da Sup -
rlor Administração deste Banco, tac;'(l 
publico q;;e, o partir de 110,e utto 1.2 
do corrente estarão t,bert.i•, no E'lll 
flclo df1;tP Banco, u rua D:irno cl0 
Trlumphn, u~ tuscrlpç:vf'â> purn o con­
e:urso de habllJtar:üo qUL terá Jogu,· 
ás 8 horar, do dlu 1G do corrl'nte no 
rnesmo J..cn.J t• destinai.lo á admissão 
de escrlpni,·urio.c, a titull, p1-n·tnio P 
em commlss!;.o, pé!.ro ., rYlrPr,1 n,•s 
agencia3 drstp Eanc·o. 

O concurso com;t:ll'á de prov:is c>.q­
crlptas das sPguintRs materiu5 · 

Porrnguez Rellac,: w dl· cart-i. 
commerciril, subrc• tl1on,i apn·scnta­
do. 

Frnncez: T·.·:uluc·.,o ele curta 
commercla!, se,n auxillo de> dlrriona­
rio. 

Inglez. - Idem, Idem. 
Arithmet!ca: - Si'!': probll'mas so­

bre as princip:..cs operr.çurs c•111 uso 
no wmmercio. 

Escripturação mPrrantil · Lan 
çamentos nn gPrul 

Dactylographia: - Copia de trr 
cho impresso (5 minutos,. 

Nota: - Em Jogar da prova de ln­
glez, poderá. ser feita a de allemão. 
A de italiano é facultativa e conside­
rada extrnordlnaria. O candidato que 
desejar ser submettido a qualquer 
dessas provas deverá. declarai-o no 
requerimento de inscripção. 

A inscrlpção será resolvida median­
te requerimento do interess1tdo, sen 
do obrigaiorlfl a menção do enclere~, 
e prévio exame de saúde por medico 
de confiança e designação do Banco 

Não será inscripto o candidato 
a) - que soffrer de molestia con­

tagiosa ou de outra que o impossibi­
lite de exercer as funcções; 

b) - que tiver defeito physico q1:e 
o inhiba de exercer o cargo, ou di­
minua a sua capacidade productivD., 
a julzo do Banco. 

c) - que não tiver robustez phy­
slca sufficieme, remiada pelo lndicr, 
para supportar serviço de escriptorh, 
por dez horas cliarias. 

d\ - que tenha sido reprovado ha 
menos de seis mezes em concurso de 
admissão, realizado pelo Banco, i;,, 
até a data da realização não ho;:iver 
decorrido esse prazo; 

e) - que revele, desde Jogo, no :.'­
cto da inscripção, não satisfazer qual­
quer cios restantes requisitos exigidos 
para a nomeação. 

f) - que não provar residir nesl::i 
capital desde 6 mezes, pelo menos. 

O candidato approvado deverá sa­
tisfazer ainda aos seguintes requisi­
tos, verificados e provados, a jui1 J 

do Banco, ante3 da nomeação: 
a) - comprovada idoneidade mo­

ral - entrega dos attestados de con­
ducta passados pelas firmas ou em­
presas onde houver exercido sua a­
ctividade e, na falta, abonação de: 
conducta por duas pessoas de respei­
tabilidade. A entrega desses docu­
mentos não impedirá a syndicancrn, 
por parte do Banco, dos precedente~ 
do candidato. 

b) - idade mínima de 18 annos e 
maxima de 29 incompletos - certi­
dão do registro civil, feito em devi -
do tempo, ou, na falta, a de baptism0. 

c) -serviço militar - apresenta­
ção de caderneta de reservista c\:1 
Exerc;ito ou da Marinha, ou documen­
to suppletorio. Quanão a não pos -
suir ou não estiver, por qualquer cios 
motivos previstos por lei e já reco­
nhecidos pelas auctoridades militare3 
competentes, isento do serviço mili­
tar, assignará compromisso de apn -
sentar a caderneta de reservista den­
tro de 18 mezes, contados da data d t 
posse, sem prejuízos dos serviços d·, 
Banco, sob pena, na falta, de ser 
cancellada a nomeação. 

d) -- carteira de identidade - a­
presentação da que fôr passada pela 
policia local . 

e) - retratos - entrega de três, 
com as dimensões de 0,03x0,04. 

O candidato que não satisfizer 
qualquer das condições enumeradas, 
a juizo do Banco, não poderá ser no -
meado. 

Fica de nenhum effeito a approva­
ção em concurso, desde que a nome­
ação do candidato não se verifiqu,· 
de!ltro de um anno, contado da dat1 
da realização. 

A posse se verificará dentro de 
trinta dias, contados da data da no­
meação, sob pena, na falta, de can­
cellamento desta e da approvação em 
concurso. 

Parahyba, 2 de fevereiro de 1930 . 
Durval Marinho da Silva, gerente. 

MONTEPIO DO ESTADO - O dl­
rector-presidente do Montepio do E~­
tado faz sciente que, em sessão de 
hoje, a nova directoria resolveu, ale1~1 
de outras medidas importantes, o se­
guinte: 

1 - que mais uma vez sejam con­
vidados os inquilinos em atrazo '.\ 
virem saldar os debitas de seus alu­
gueis, dentro do prazo de trinta dias, 
sob pena de serem os seus nomes pu -
bllcados na imprensa e procedida a 
cobrança judicial; 

2 - que todos os inquilinos apre­
sentem um fiador idoneo, no caso d" 
não preferirem asslgnar o competen­
te contracto de locação; 

3 - que seja dispensado o cobrador 
dos alugueis, ficando todos os inqui­
linos obrigados a realizarem os seus 
pagamentos ao director-thesoureiro, 
MaXimiano da Franca Filho, na thc­
souraria da Secretaria da Fazenda. 

Sala da directoria do Montepio do 
Estado, no edificio da Secretaria d1 
Fazenda, aos 2 de janeiro de 1930. 
Conego Mathlas Freire, direcior-prr­
sidente. 

A VISO - Aos srs. chauffeurs -
A empresa de conservação e con­
strucção de estradas de rodagem, 
neste Estado, avisa aos srs. chauf­
feurs a convenienci:i. de apresentarem J 

no posto de chegada 1nllnediata o ta-

~ Avceíl1indlrai (Qrcerrn~ir~Il (Ü)§(Q)Jrll((J)j 24}t ~ 
, Mantern os segulntee cursos s ; - ; ..l l"Riii \.RIO: - Acceilam-se creanças da idatle ele 6 annos t'fTI d1antP, , 
" ensínando-sl', tamhrm, trJ.halhos manuar9 - Memalidadr, JOf,OGO. -
; ~11.lftDA-i.iYROS: - Confa1-se diploma ao cand dato que com- ;;i 
! pletar o referido t:Urso, o qual comprebende quatro atlnos. ,, 

, t'OllllF.llCl~I.: Preparam se alumnos para o comme1cio, por met - ~ 
...i do pratico e efficiente. leccionando-se a, seguintes matenas: D:icty- -
'i"' lographla, l achygraphia Commercial e Parlamentar, Portugut~, ..1 
, Frances Pratico Theorico e Cowrnercial, lngles Pratico Theorico e ,, 
..1 Commercial, Allemão Pratico, Arithmetica Commerclal, Correspon ,-
~ dencia Commerc1al, E,:r1pt11ração Mercantil e Contabilidade. ~ 

" Além desl('ll rnr~o•, e:isinam-se outras rnaterfa~, inclusive Desenho e 
, Pintura - Acct:itam·s~, lambem, trabalhos dactylograph1cos rnb , 
, contracto. - Informações na Secretaria desta Escola das 8 ás 2U -
, horas, todos os dias uteis. ~ 

-, HORTENSE PBIXe -· Direct.cru.. , 
~6 ..V'-.i' .1'~"6....,.,- .l'.k'-.1' -~ 1'-.1'6'vftr'vr ,tr k .-'..,-" ..6 ~-

Ião de pagamento da taxa de via­
ção effectuada no posto de passagem 
anterior, a fim de que evite duph 
cobrança, pois que a prova material 
de haver pago o. alludlda taxa é o 
referido talão. Para que desappnrr-­
çam os abusos e reclamações con­
stantes publicamos, no orgam ofii­
cial, este aviso com o visto cio fiscul 
das Estrad s. 

Parahyba, l de janeiro de 1930. 
Visto: Coelho Sobrinho, engenhe-1-

ro fiscal. 

AO C'OMMERCIO E AO PUBLICO 
- Fernandes & Cia., estabelecido:; 
nesto. capital, desde 6 de abril ele 
1922 e com firma registrada na Jun­
ta Commercial do Estado, sob n". 
879, decl:iram que não se entende 
com a sua firma a que se diz recen­
temente organizada. nesta pl'aça, sob 
a denominação de Fernandes & Cic 
Ltd. 

Declaram ainda que usarão cios 
meios legaes, por qualquer damno 
que lhes venha trazer a organizac:i10 
de firma identica á Sl!a, fazendo con­
fusões em seus negoe:ios commerciaes. 
- Fernandes & Cia. 

CURSO PRIMARIO P .. .\RTICULAR 
- Avisa-se aos srs. paes de familia, 
que a 10 de fevereiro se ach:i.rá aberto 
na Academia de Commercio "Epitacio 
Pessôa", um curso primaria que func­
cionará das 7 ás 11 horas, ministrado 
pelas professoras Thereza Lyra, Jacy 
e Sellir Tolêdo, sob a direcção da pro­
fessora de didactica da Escola Nor­
mal d. Francisca da Ascenção Cunha, 

Serão dadas aulas de gymnastico. 
pelo professor Aluysio Xavier. - P a­
gamento adeantado: 15$000 mensaes. 

Os interessados queiram se dirigi, 
á rua Duque de Caxias, 67, ou des. 
Peregrino, 73 .. 

soe. COOP. DE RESP. ~TDA. -
BANCO CENTRAL - L° dividenclo 
- Havendo este Banco terminado o 
s, primeiro balanço, realizado em 31 
de dezembro p. findo, convidamos os 
srs. accionistas a virem receber cm 
n séde, á rua Maciel Pinheiro n.º 
264, 3% de dividendo sobre s/ acções 
e quotas realizadas até 30 de setem­
bro de 1929, de accordo com o art. 
11 dos n / Estatutos. 

P arahyba, 18 de janeiro de l!l30. -
Pelo Banco Central, Octavio Bezerra, 
director-secretario. 

ESCOLA "REMINGTON OFrI­
CIAL - De ordem da directoria des­
te estabelecimento, aviso que se 
acham abertas, até o dia 15 do cor­
rente, as inscrlpções para o concur­
so de Dactylographia a realizar-se 
no proximo mez de março. As matri­
cul~ para a referida materia, bem 
como, Tachygraphia, Escripturaçã.o 
Mercantil, Línguas e Mathem::itica 
são permanentes. Aulas diurnas e 
nocturnas. Rua Duque de Caxias, n º. 
78 . A secretaria, Auta P. de Figue\-
rêdo. · 

AOS DEVEDORES DO MONTE-­
PIO - A nova directoria do Montepio 
do Estado, em sessão de hoje, resol­
veu que sejam cobrados os juros de 
móra (6% ao anno) a todos os seus 
devedores, calculando esses juros so­
bre as prestações vencidas e não pa­
gas, até 31 de dezembro proxlmo fin­
do, e sobre as que se venceram do 
dia 1 º. do corrente mez em deante, 
cujo pagamento não seja feito en, 
dia. 

nhora, contendo mais ou menos 
60$000 em dinheiro, uma fivela parn 
vestido e outros objectos, perdidos no 
dia da chegada do dr João Pessôa, 
no lugar onde falou o dr. Antonio 
Bôtto. 

Quem encontrou póde levar á rua 
Aristides Lôbo nº . 11, que será genp .. 
rasamente gratificado. 

CURSO PARTICULAR, - Marga­
rida M. de França Navarro e Eurydlce 
sanes Pereira, professoras titulada:; 
pelo Colleglo N. ·s . das Neves, avi­
sam aos srs. paes de familia que a 1. • 
de fevereiro iniciar-se-á o curso pri­
maria o qual terá o 2.º e 3." grãos 
arcrescidos de Desenho, Musica e 
Trabalhos. 

Ensinam Piano e> Pintura. - In­
formações á Praça Commendador Fe­
lizardo, 11, ou á rua Almeida Bar­
reto, 47. 

soe. COOP. DE RESP.. LTDA. 
contractualmente em 2:000 000, de 
Banco auxiliar do povo - Campina 
Grande .- Primeiro .dividendo . ­
Convidamos todos os accionistas des­
ta cooperativa de credito a virem re­
ceber 12 % a / a 111 proporção de suas 
prestações realizadas, de dividendo 
que lhes coube no balanço effectuado 
em 31 de dezembro do anno findo, 
em n /séde no Largo do Rosario nº. 
124, desta cidade. 

Campina Grande, 20 de janeiro d 
1930. Manuel Feliciano, presidenL 
Tertuliano Barros, gerente. 

AVISO - Repartição de Aguas e 
Esgotos - Para orientar os concessi­
onarias quanto aos preços que devem 
pagar aos installadores dagua pelo:; 
serviços contractados, a Repartição 
avisa que o dia de trabalho de um~ 
turma deve ser computado no calcu­
lo no maximo a 20$000. A mesma ba -
se pode ser empregada para os co1!­
certos, tendo em vista o dia de 8 he­
ras. 

Outrosim, avisa que os serviç:is de 
intallações e concertos de esgct*; 
continuam privativos d:i Repartição, 
não tendo havido nenhum::. alteraç:i , 
ncs trabalhos dessa secção. 

"CREDITO MUTUO PREDIAL" 
- Resultado completo elo sorteio rea­
lizado em 4 de fevereiro de 1930 . -
Premio maior em moveis no valor de 
réis 2:000SOOO: 4.651 Maria do Carmo 
Macena (co.pital.) 

Premias menores em moveis no va­
lor de réis 50$000: O. 982 Francisca 
Silva Brandão (capitalJ; 4.338 Virgi­
lia Miranda (Cabcdcllol; 0.235 Ma­
ria Albuquerque (capital); 1.176 Car­
los Lins (capit~.1); 3 . 620 Laura Maria 
Santos (capital). 

Parahyba, 4 de fevereiro de 1930. 
<Assignado) João Luiz dos Santos Co­
êlho, fiscal do Governo Federal. P. 
p. de Chaves & Cia., Francisco Vi­
eira ela Motta, gerente 

LOTERIA FEDERAL 
Directoria do Montepio do Estado Extracção do dia 4 · 

da Parahyba, aos 20 de Jakleiro de 
1930. Concgo Mathias Fr.elre, dirc- 11.963 Capital 
ctor-presidente. 

2.267 
BOLSA PERDIDA - Gratifica-se 

a quem encontrou uma bolsa de se- 12.480 

Resiste a. tuct.o: até ao beijo 

ard.erid.. te e ut:0.a paixão 

50:000$000 

l (J" 000$000 

5:000$000 

EMPRtiA CiiitMÃi06üiPiiiCÃ PãiiiiiYBANA 

f.:INA SVEND EN & COMP 
HOJE n , ta·faira, G de fevereiro de 19~0 - HOJE 

·-·-·-·-·-·=·-·-·-·-·-·=·=·-·-·-·=·-·-·=·-·=·-·= 
CL'E\L '1liE.\'fRU HJ<l rm NC(> -- (> 'll1ilH:t, 1egi:i,> 

myslt-riosr1 , situada no!; confins do norte da lnclin, onde vestustric; 

e selvageno; seitas são culli\:1d:1s eom fnnnticn fervor pel"s nuti­

"ºs, conslit11e f, o;rpnario principal clestr1 111:tra,·illwsa creac:io de 

(jild:1 Crny : "A:1ibri11a Diaholicn" (, 'oiYa dos I>eu P J, em 

8 p:..rtP\. Outros i11lt'rpretes: Cli\C• 13roc,l., A1111:.i .. \fay \Vong, SergP 
Tcnol'f, :\!ichuel 'a, ileh e Sojiu . 

Complemento: Melro Goldw~ n 1\layer , '. K cellenlP 

l'E'\ isl:1 de· :1ronll'cirncntos rnundinPs. 

CINEM.\ FELlPPf:.'\ !lm:1 prodtH'\;:io d:1 Parnmou11l, eo111 

\\':ilbcc Bcrry, Flurenec \'i<lor l' \\':trner Obnd, lres nrlist.is 

grandiosos, num emneion:mlr n,manl'<' dr :1 ·enturas desenrolado 
no Bairru Chinez de No,•:1 York - .. A G11r1T:1 elos Tongs '', cm ~ 
p:utes_ J)irccr;i'ío dt· \Villiarn ,\ . 't·llm:m. 

Complemento: Par:imounl 1'e,,s, 2::, - ~g 

Clt'El\IA S.'.\.O .JOÃO - ":\1eninas Loncas" com Sue Carol 
e Nick ';tuarl. O p:irlcs emocion:intes. 

1 
CURSO ufRANCO BRASIL!!IRO" 

RUA DA REPUBLICA, 906. 

Reabertura das aulas a J 5 de janeiro. 

Acceita crianças para as primeiras lettras, prepara alumnos 
á admissão do Lyceu, Escola Normal e Academia do 

Commercio. 
Mant('m aulas nocturn:is de porlugLTez, arithmetic:i e t>srri-

Acceita licções a domicilio. 
Curso de francez-pralico permanente. 

pturação mercantil. 1 
-------~--

~ 1 Importadores dír~c.~!A d:~:~:: ir~:,r:~~e cstlm. Depo· I' r, 
I s to permanente de fannha de trigo, urqu,, ~~ 

~ vas,; vinboe e diversos artigos cm miudezas. ~ I 
kcrozcnc, manteiga, vidros, louças, ann1e farpado, papel, con11a· 

11f_Lr· End, t1l1g.: D E LI A - Telephone, 833 - Codigc: RIBEIRO t \' 
{
ALVARO MACHADO, 3. l T 

li 
Pra9as1 e 15 DE ~ 24.JPA.R.t.a,·e,1. 

11 I Filial em ltabayanna á rua Walfredo Leal f 
f Vendas a preços vett'dadelramente modlcos. f -~~=· ...... ~ ... = =:.- -, ...... 

I eaocio de occasião 
Os proprictarios do estabelecimento de ferragens, á rua 

~fociei Pinheiro n.º 102, desta cidade, desejando retirarem-se do 
Commercío, vendem o seu negocio que, hem sortido eomo se en­
contra ele rnercndol"ias ele lei e hem esrolhiclns, conslilue oplini 1) 

emprego de capital. 
Gnranlc-se o aluguel do prcdio por preço razoa,·cl e por 

contracto. 
Os pretendentes podem-se entender com F. Solon de S:'i 

!IB ............ 111m ....................... illlll 
1 

Cia. Commercio e Industria Krõenck 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agente das companhias de vapores: - ~orddeot111eher 
l,loyd Bren1en - lla1nh11r;--S1ida1nerlk11-

nb t'he Da111pfscblff -· Gesell~chaft - Rambor~o 
Pcrelrl\ Carneiro & (;,& 1,lmltada (CompA· 

nhla, C:on1n1erclo e Nau·ega~ão) 

Agtnte aa companhia dt seguros: - 1'erth Jlrl­
dNh .lt Mercaotlle lru•ur1&11ee (;0•1pauy 

Llmlted. L••ndr.-... 
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TELEGRAMMAS A União Viajante lllustre 

RIO, 4 - Segue hoje para o Rio 
Grande do Sul, a bordo do "Itanagé ", 
o senador Vespucio de Abreu. (A 
União). 

Fa!!ecime!!to 

RIO, 4 - Falleceu no hospital cen­
tral o major do exercito Antonio Da­
lencourt . (A União) . 

NOVA YORK, 4 - Communicam 
de Sandberg, California. que o cele­
bre aviador L!ndberg que se conta­
va ter sido victima de um desastre de 
aviação foi encontrado illeso e o seu 
apparelho cm perfeito estado . (A 

União ) 

Conflicto entre a policia e o exercito 

ARACAJú, 4 - O presidente do 
Estado e o com mandante do 28 B . C . 
combinaram mandar apurar a res­
ponsabilidade no pequeno conflicto 
entre praças do exercito e a policia, 
do qual resultou a morte de um poli­
cial. (A União) . 

Falleceu o ministro das 
blicas 

Obras Pu-

ROMA, 4 - Falleceu o sr . Michete 
Bianchi, ministro das Obras Publicas. 
Preparam-se imponentes funeraes. 
(A União) . 

A segunda galera romana arranca,da 
ao lôdo do lago de Nemi 

ROMA, 4 - Os escaphandristas a11-
nunciam que a segunda galera roma­
na do lago Nemi, que começou a e­
mergir quinta-feira, está coberta de 
lama em mais de um terço . Apenas 
o lado direito está livre . A estructu­
ra geral é identica á primeira galera. 
O lado direito está em bôas condi­
ções, a pparecendo já cinco e meio 
pés acima da Iama. Os mergulhado­
res descobriram um montão de pe­
dras no centro da galera, o que leva 
a concluir que o seu naufragio foi 
propositado . 

Encontraram tambem um gancho 
de ferro com que o antiquario Bor­
ghi tirava fragmentos das decorações 
para S . Santidade . (A União). 

Reina grande pesar 
Bianchi 

pela morte de 

RO:M--A, 4 - E' grande o pesar pela 
morte de Bianch! . Antes de fallecer 
Bianchi recebeu a bençam do Papa, 
que lhe foi administrada pelo proprio 
sacerdote que lhe ministrou os ulti-
mos sacramentos. Os funeraes de 
Bianchi serão celebrados amanhã, ás 
15 horas. O caixão funebre será car ­
regado pela alta officialidade da mi­
licia fascista . Tudo se prepara para 
que esses funeraes tenham a maior 
imponencia. (A União). 

O chefe 
R,o!!t2, 

do gabh?ete austr!aco e!!! 

ROl.VT__A , 4 - Conforme foi annunci­
ado, chegou o chanceller Schober, da 
Austria, o qual é chefe do governo 
austríaco . A recepção foi concorri­
dissima . A' tarde o sr. Schober será 
recebido em audiencia pelo sr . Mus­
solini . Ainda hoje realizar-se-á no 
Theatro Real da Opera uma serat>1 
em sua honra . (A União). 

Nova lei sobre o casamento c!vH 

SANTIAGO. 4 - Foi promulgada 
a nova lei sobre o casamento civil. o 
qual , de agora por deante, deverá ser 
realisado sómente até os primeiros 
dias depois do acto religioso . (A 

União). 

Te!"!"!ve! incendio 

SANTL\GO, 4 - Violento incendio 
surgido na casa de penhores da firma 
Olande Fernandez & Cia., á rua San 
Diego, estendeu -se rapido acs pre­
dios visinhos onde funccionavam uma 
pharmacia, uma padaria e mercearia, 
um armazem e urna residencia parti­
cular. Os prejuizos foram totaes, cal­
culados em um milhão de pesos . (A 

Un!ão). 

Uma merecida dist!ncção 
SANTIAGO, 4 - O Instituto Cen­

tral dos Architectos do Brasil conce­
deu o titulo de membro honorario ao 
architecto chileno Ricardo Gonzalez. 
O respectivo diploma será entregue ~o 
Rio de Janeiro, por occasião da real!­
zação do 4° Congresso Americano de 
Architectura. (A ·união). 

Of!!c!aes execet.2.dcs 

que a policia secreta executou cerca 
de 500 antigos offlciaes de marinha, 
que se encontravam recolhidos cm 
varias prisões do Estado. (A União). 

O 117 anniversario da Batalha de San 
Lorenzo 

BUENOS AIRES, 4 - Commemo­
rou-se hontem, no quartel do Regi­
mento de Granadeiros, o 117 anntver­
sario da batalha de San Lorenzo . A 
ceremonia esteve brilhantíssima, com 
a assistencia de altas patentes do ex­
ercito, marinha e multas pessoas gra­
das. (A União). 

Violento temporal varre a.s costas por­
tuguezas 

LISBOA, 4 - Chegaram ao Téjo, 
muito avariaclos, os navios "Ever­
leigh ", inglez e "Lobito", portuguez, 
victimas da terrível tempestade que 
tem varrido as costas portuguezas. 

O "Lobito" lutou 24 horas contra a 
furia do mar e o/ "Everleigh" sahiu 
a.variadíssimo, ficando damnificadas 
suas baleras de ponte de commando. 
Chapas de ferro do casco mostram -se 
amolgadas em varlos pontos. Alguns 
tripulante5 estão feridos. Um foi re­
colhido ao hospital. 

O comroandante do "Everleigh" foi 
salvo em circumstancias impressio­
nantes pelo seu immediato, que é o 
capitão Taylor. ex-commandante do 
"Paris-City", que salvou os aviadores 
Gago Coutinho e Saccadura Cabral, 
perto de Fernando de Noronha, na 
occa~~ em que realizavam o seu vôo 
atravez do A tlantico. Os tripulantes 
dos dois navios narram o grande tem­
poral. Nenhum navio poderá ter ar­
rostado impunemente a violencia das 
aguas atlanticas nos ultimes dias. (A 

União) . 

PORTO, 4 - Por motivo dos tem­
poraes ficou gravemente obstruida a 
entrada do porto de Leixões, a qual 
só dá passagem actualmente a navios 
de calado inferior a seis pés e meio. 

Informam de Setubal que desappa­
receram alli quatro péscadores. (A 

União) . 

A dlrectorfa, do Acro Club, de Madrid, 
renunciou ao mandato 

MADRID, 4 - A direcção do "Aero 
Club, deante da onda de protesto, le­
vantou a expulsão de Ramon Franco, 
resolvendo annular seu acto. Em se­
guida, porém, apresentou sua demis­
são conectiva. (A União) . 

o "h tOCUS-cor~us" do aes­
( moarg rl oor 

(Conclusão da 1• pagina~ 

pirito po!itico e os intuitos facciosos 
que animavam o pedido eram tão fla­
grantes quê mnguem teria o direito 
de dizer-se ili udido . 

O exotismo do recurso está eviden­
te e só poderia medrar numa atmos­
phera como a nossa, saturada de pre­
venções e interesses contrariados. 
Todo mundo conhece, por exemplo, 
os actos de prepotencia praticados no 
vizinho Estado do sul pelo sr . Esta.­
qio Coimbra . Comtudo, nunca nin­
guém ousou all! perpetrar a heresia 
Jur!dica de requerer " habeas-corpus" , 
sob qualquer fundamento . Porque to­
dos sabem que em Pernambuco exis­
te um juiz federal da integri.dade 
.e da expressão mental do dr . Cunha 
Mello. 

En,tretanto, aqui, o desembargador 
Heraelito recorre ao juiz federal , nu­
ma n1ateria de exclusiva competencia 
da justiça estadual, e este, sobrepon­
do-se áquelle poder, e passando por 
cima do Supremo, a quem o reque­
rente competia recorrer, caso fôsse 
denegada a ordem, toma conhecimen­
to do pedido e o concede, enchendo 
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A Caravana. ae João Neves ªª Deputado :carlos Pes.ôa 
Encontra-se nesta capital, vindo de 

f ontoura na Ba~ia 
Umbuseiro. o nosso distinguido repre­
sentante na Camara federal deputa.ao 
Carlos Pessôa. 

O acatado congressista esteve hon­
tem em visita ao sr. presidente João 

S. SALVADOR, 4 - Realizou-se um 
comicio no cruzeiro de S. Francisco, 
o qual teve inicio ás 5 1/ 2 da tarde, 
perante uma assistencia calculada em 
1 O . 000 pessoas . 

O aspecto era imponentíssimo. 
As casas da visinhança estavam api­

nhadas de familias. 
Os oradores para chegarem · ao ponto 

designado tiveram enorme dífficul-· 
ciade . A multidão fremia de enthusi­
asmo inconLido . 

Abriu o comício o dr . Viliobaldo 
Campos, presidente do Comité Central 
deste Estado, proferindo bella oração. 
Substituiu-o na tribuna o sr. João 
Gustavo. presidente do Comité Uni­
versitario. Após falaram os academi­
cos Pereira Reis e Arnaldo Silveira. 
Em Eeguida discursou o sr . Izidro 
Bispo, presidente qo Comité Operario . 

O sr. Lustosa Aragão falou após. 
proferindo eloquente oração que ar­
rancou estrepitosos applausos . Dis­
cursou ainda o sr . Cosme Farias, que 
empunhava a bandeira dos farrapilhas. 
Finalmente o sr. Dario Crespo asso­
mou á tribuna, sendo recebido com ca­
lorosas palmas . Feito silencio o ora­
dor começou dizendo sentir grande 
emoção no momento em que falava 
~endo ao lado a bandeira gaúcha e do 
outro a figura mascula do sr . J. 
J . Seabra. 

de um ar de escandalo os eirculo.s 
forenses . 

Mas resta-nos a esperança de que 
ainda ha justiça no Brasil. O '"ha­
beas-corpus" vae ser recorrido, e o 
pronunciamento imparcial do Supre­
mo Tribunal Federal ha de mostrar 
na sua nudeza todo o despauterio da 
medida . 

A mais alta côrte de justiça do paiz 
vae conhecer, atravez dessa ordem 
sul-generis, como é que se está. fa­
~endo justiça na Parahyba. 

Lá será demonstrado o quanto vale 
e;;sa medida, cu.ia obtenção consti­
tue para o desembargador Heraclito 
uma façanha de ephemera duração . 

O mais triste, porém, cte tudo isso, 
• que, assim humilhada a justiça es­
tadual, ainda apparece um desembar­
gador que, incapaz de dissimular os 
despeitos pessoaes que lhe trabalham 
o espirito, comparece á sessao do Su­
perior Tribunal, para apresentar mo­
ção de solidariedade ao desi;mbarga­
dor Heraclito . 

Vejam os parahybanos a que ex­
tremos arrastam as paixões e interes­
ses offendidos . Offendidos porque e 
govêrno não consentiu que um gen­
ro desse desembargador continuasse 
a. villipendiar a justiça em São João 
do Cariry, enlameando a toga na po­
dridão moral de José Gaudencio . E 
offendidos ainda porque a nova dire­
ctoria do Mentepio descobriu tudo 
quanto havia de irregular na occupa­
ç-ão da casa -pertencente áquella in­
stituição, -pelo mesmo desembargador . 

Desembargador, tome o nosso con­
selho . Vá para o Tribunal e vote 
com serenidade . Deixe em casa as 
suas paixões e seus odios pequeninos 
e absolutamente injustificai/eis . 

O govêrno não seria digno dos pa.­
rahybanos se só fizesse justiça con­
tra cs pequenos, e deixasse os juizes, 
só porque são genros dos desembar­
gadores, perturbar a vida honesta dos 
munlcipios. 

O povo rompeu em delirantes e de­
moradas acclamações . 

Reiniciando seu discurso o orador 
continuou sempre arreba tando o au­
ditorio com a eloquencia de suas pa­
lavras ·vibrantes . O discurso foi lon­
go. Terminada a oração do sr. Dario 
Crespo, o sr. J. J. Seabra apparece 
na saccada transformada em tribuna . 

Foi esse um momento de grande 
emoção. O povo acclamou longamente 
o velho republicano e grande brasi­
leiro, que difficilmente poude começar 
seu discurso, interrompido a todo ins­
tante por calorosas ovações . 

O sr . J. J . Seabra falou cerca de 
quinze minutos, com voz forte e retum­
bante. Seu discurso nf,0 poude ser 
tachygraphado devido ás fortes accla­
mações que o interrompiam. 

Findo o comício os oradores desce­
ram do sobrado de onde falaram, 
vindo para a rua a fim de tomar seus 
automoveis. 

A multidão cercava os oradores, for­
mando-se então imponente passeata, 
que se dirigiu para o Hotel, á rua Chi­
le . O povo organizou cordões de iso­
amen to, indo ao centro o sr . J . J . 

5eabra, acompanhado da multidão em 
'lelirio. 

l Chegando á praça Rio Branco appa­
·eceu a policia, que não queria deixar 
a passeata proseguir . Nesse momento 
o povo protestou fortemente, portan­
do-se com notavel altivez, sendo gran­
'le o trabalho para evitar serio confli-

• ~to, a ponto do delegado Chagas Fi­
lho apparecer para dar satisfações, 
·Jedindo calina. O povo, porem, exal­
ado, espancou varios soldados. sendo 

impossível á policia manter o cerco . 

Pessôa. 

''No Rio Granae a interven­
~ao será a revolu~ao" 

( Conclusão da 1.• pa.gln;i.) 
lar como cidadão. Dlr-lhe-héi, 
como presidente do Estado, que 
o exercício do livre voto ha de ser 
rigorosamente garantido a q u 1, 
como sempre foi. 

E' neeessario isso. A Nação ê fl. 
bera! porque anseia por uma re­
novação dos nossos costumes: E 
é a urna a pedra angUlar dessa 
redempção. 

Despedi-me. O dr. GetUlio Val'­
gas Indagou quando voltava ao 
Rio a caravana que vae ao Chile. 
Dei-lhe a informação pedida. t 
sua excellencla, estendendo-me a 
mão, pronunciou em vóz firme : 

- Então, até lá ! Até o Rio ! " 

O ann1versario do 
presidente João 

Pessôa 
Por occasiã.o da passagem qo seu 

natalicio, recebeu o sr. presidente 
João Pessóa, a bordo do "Ora.nia" 
o seguinte radiotelegramma: ' 

" Rio - Bordo "Orania" ,Presldeh­
te João Pessôa - Commissão execu­
tiva Alllança Liberal ápresenta v . 
exc. cordiaes felicitações seu anrli­
versario associando-se Justas homr,­() povo rompeu· o, proseguindo em pas-

:eata até á porta do Hotel Nova Cín- nagens lhe são prestadas seus compa­
nheiros viagem membros brilhante 

;ra, onde o sr. Joel Presidio falou. - caravana que vae levar aos irmãos 
Houve diffieuldade para se conse- do norte segura,nça vtctorià gx:ande 

guir silencio . A multidão ovacionava causa nacional. _ Affonso Penna. Jil. 
num transbordante enthusiasmo os nior, presidente ". 
proceres liberaes. Radiographáram a.inda a s . exé!. 

O orador iniciou sua oração dizen- as seguintes pessoás :. 
elo: "E' com gestos desta natureza, Dr . Joaquim Pessôá, deputado Ge­
:om attitudes deste quilate, que sempre tulio Nóbrega, dr. Lútz Men.dei;-, 
~omeçam as revoluções. E' com a im- Vicente Costa, Oswaldo Pessôa e es­
) etuosidade desta bravura que trium: - posa, dr. Guilherme da Silveira, Joáé 
,ham as revoluções. Maranhão e esposa, deputado Llnctdl-

Este acontecimento vale pôr um pho Collor, deputado Affonso ,'pefiqa 
aviso aos despotas que devem vêr Junior, dr . Raul Faria, Rein,J,1do cfo 

Almeida, Bento de oliveira, dr. Glo­
nesta attitm:le um ensaio Significativo va.ni Gloi,i., éel. Severino AQ1otint~ 
para-a -grande parada de 15 de ·novem- Raffaele Abenante, Companhia éori17 
b!'O, quando havemos de, com o nosso mercio e Industria Kroncke, dr N . 'Sá. 
civismc>, levar ao cattete os srs . Ge- e Benevides e familia, o gerente ,e 

funccionarios do Banco do Estado di!. 
tulio Vargas e João Pessôa" . Parah_yba, dr . San Juan. Daniel 4e 

o discurso do sr . Joel Presidio in- Araujo, dr . José Americo de Almei-
da, prefeito Avila Lins, tenente-coro­

flammou a multidão, sendo o orador nel Aragão Sobrinho. dr . Adhemar 
intP.rrompido numerosas vezes pela vi- Vida! e Murillo Lemos. 
bração popular . Por cartas e cartões cumprl.ment:à-

ram o chefe do g.overno os srs. l;,eoh­
cio Mousirü10, desta capital, Jo9;0 
Baptista Palermo, do Rio de Janeiro . 

O sr . J . J . Seabra falou ainda.,, 
pronunciando empolgante e violentís­
simo discurso, fazendo o povo delirar . 

Falou mais, por insistenc\a da mul­
tidão, o sr. Lustosa Aragão, qúe pro­
nunciou breves palanas de fogo e elo­
quencia, arrancando grandes applau­
sos . O orador terminou pedindo ao 
povo que se tlieso!vesse . 

Hoje realizará sua confrrenc!a o sr . 
Neves da Fontoura, no mesmo local 
do comício, á noite, estando a praça 
illuminada . Reina o maior interesse 
popular em ouvir a palavra do "lea­
der " gaúcho . Amanhã a caravana se­
guirá de avião para Ilhéos, regressan­
do na sexta-feira. (A União) . 

ACTOS OFFICIAE·S 
O sr . presidente do Estado esslgnou 

honiem os seguíntes dee,retos : 
Abrindo credito especial á Se·cré­

taria da Fazenda; 
Approvando o projecto de !l,larga­

mento da rua Maciel Pinheiro e pro­
longamento da rua Gama e Mello .e 
desapropriando por Utll!dade puplléà 
os predios e terrenos por elle a.tlt!ngt-
dos; ~ 

Approvando o projecto de alàrgà­
mento da rua Padre Meira, des.~ ca­
pital, e desápropriando ·os prediç,s.' e 
terrenos por elle attingidos; 

O lorreio, com o Telegrapho, está desviando a· 
correspondencia que não agrada ao governo 

exonerando o sargento Franc1sor> 
Ribeiro de Araujo do cargo de sub-, 
delegado do districto de S . João do 
Rio do Peixe; 

nomeando, para o substituir, o sar­
gento Severino Clementino Leite; 

exonerando o sargento SeverL'lo 
Clementino Leite do cargo de sub· 
delegado da ci.rcumscripção de São 
Mamede, no districto de Santa Luz!:a 

A Praça de Santos, que tem á sua 
frente a combatividade moça e vigo­
rosa de Raphael Corrêa, insere em 
s-::u numero de 16 de janeiro ultimo, 
esta nota de condemnação, ao fac­
ciosismo polltico a que se entregam 
nesta hora os prepostos do govêmo 
federal a serviço da candidatura doo 
C2ttete: 

pot:.cos c!!2.s nct~c:a:-::.c::.. s.c:ui 2. 

pouca vergonha que se está verifi­
can<io no Telegrapho Nacional com o 
desvio dos telegrammas polltlcos . 
Agora temos a referir identico abuso 
praticado pela repartição dos Cor­
reios. 

Ha um mez, seguramente, não re­
cebemos o Diarlo da Manhã e o Dia1•io 
d\!!. Tarde, de Recife e A U!liáo, da. 

1 

São joma.es a!!ianc!stas de grande 
repercussão no Nordeste. Por isso 
mesmo o govêrno não quer que elles 
cheguem ao sul. E como o governo 
não tem escrupulos e serve unicamen­
te aos seus odios e ambições, manda. 
que o Correio desvie do destino aquel­
les jornaes, embora o dinheiro da 
taxa postal continue a entrar para o 

do Sabugy; ' 
nomeando, para o substituir, o sà.r­

gento Francisco Ribeiro de Araujo . 

O dr . Adhemar Vida!, sécretario 
do Interior, ~Eignou hontem os s&­
gumtes · actos: 

Exonerando Antonio de Almeida do 
cargo de inspector administrativo do 
ensino na povoação de Esplrlto San-
to, do municipio de Sapé; . · 

nomeando, para o subst!tui!', Eu­
:-:co N:;:,bucc Uc!".ôa . 
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